












Já no apagar das luzes dêste ano, temos a grande sa-
tisfação de entregar aos estudiosos da história paulista, mais 
tres volumes da série "Documentos Interessantes para a 
História e Costumes de São Paulo", que vem sendo edi-
tada, desde 1894, pelo Departamento do Arquivo. 

São os volumes 81, 82 e 83 que trazem, em transcri-
ção fiel, a correspondência oficial do General Martim Lopes 
Lobo de Saldanha. 

Terminamos, destarte, a publicação do códice 73 do Ar-
quivo do Estado, referente, todo êle, aos ofícios do 10.° 
Governador da Capitania de São Paulo. 

O volume 81 encerra correspondência de 1878 e 1879, 
o volume 82 de 1779 e 1780 e, finalmente, o volume 83 de 
1780, 1781 e 1782. 

* * * 

A título de informação, comunicamos aos nossos leitores 
que as publicações do Arquivo do Estado de São Paulo, 
para nosso júbilo, têm, atualmente, enorme divulgação, não 
só no Estado, como no país e mesmo no exterior. 

As edições do Arquivo do Estado são remetidas, nor-
malmente, a instituições, historiadores e interessados em 
geral de São Paulo e de todos os Estados brasileiros e a 
bibliotecas e instituições culturais de Portugal, França, 
Iugoslávia, Espanha, Estados Unidos, Perú, México, Vene-
zuela, Porto Rico, Bolívia e Angola, na África. 

É grande estímulo às nossas atividades e a melhor re-
compensa ao nosso trabalho, 

S. Paulo, dezembro de 1956 

José Soares de Souza 

Diretor 





I N T R O D U Ç Ã O 

Pretende e espera o Departamento do Arquivo do Estado 
de São Paulo completar, nos três próximos números de sua 
publicação "Documentos Interessantes", que receberão os 
números 81 (presente), 82 e 83, toda a correspondência do 
General Martim Lopes Lobo de Saldanha, que foi governa-
dor da Capitania de São Paulo, no período 1775 a 1782. 

Não é preciso dizer da satisfação que sentem a direção 
do Departamento do Arquivo e os funcionários da Secção 
Histórica ao verem concluída essa tarefa, não pelo que ela 
representa em labor e dedicação, pelo esforço despendido na 
leitura de documentos, pelo trabalho paciente de lidar com 
papeis que lembram rendas sevilhanas, pela confecção, enfim, 
de uma publicação tirada de elementos, que durante anos e 
anos estiveram rolando de um lado para outro, deteriorando-
se não apenas pela inexorável ação do tempo, mas também 
pela falta de certos recursos, que felizmente agora já se cons-
tatam. A satisfação prende-se à colaboração que o Departa-
mento do Arquivo do Estado de São Paulo presta aos estu-
diosos e pesquisadores do passado, da nossa verdadeira his-
toria, na qual aparece a atuação de Martim Lopes Lobo de 
Saldanha de forma frisante, sob aspectos importantes, pois 
ele governou uma das principais capitanias do Brasil, numa 
quadra cheia de fatos marcantes, como por exemplo a guerra 
conrta D. Pedro Cevalos, vicerei de Buenos Aires, invasão 
e tomada de Santa Catarina etc. 

A corerspondência, as ordens, os bandos, enfim aquilo 
que o discutido governador fez e determinou no exercício de 
seu cargo, aparece em parte no presente volume de "Do-
cumentos Interessantes" e sua leitura pode revelar fatos con-
trovertidos ou desconhecidos, como também lançar luz e per-
mitir um juízo sobre o espírito e a maneira de administrar, 
naqueles tempos. E como esse é um dos principais objetivos 
do Departamento do Arquivo do Estado de São Paulo, com-
preende-se e justifica-se a satisfação em dar à publicidade o 
volume n.° 81 de "Documentos Interessantes" e anunciar para 
dentro de muito breve a dos subsequentes, que completarão 
a correspondência do governo de Martim Lopes Lobo de 
Saldanha. 

AMÉRICO MENDES 
Chefe da Secção Histórica 
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Livro que hade Servir na A l f a n d e g a 
d e S a n t o s e vai numerado e rubricado 
de meo meyo Sinal Mor.a Lix. Ocidental 

Thome Gomes de Mor. a 





Para o Francisco José Montr.0 Sargento Mor. 

Atendendo a justa reprezentação, que me faz D. Felicia 
Barbozà X. e r , de que li uma mulher meretris, por nome Ma-
ria de Andrade, tem totalm. te abstraido a seu filho Manoel 
Francisco Cardozo dos Santos, não aruinando a sua con-
ciencia com a depravada vida, mas também destruindo a 
fazenda da sua caza: Ordeno a vm.ce, que faça prender a 
dita Maria de Andrade, e na primeira Embarcação, que 
for para a Ilha de Santa Catherina, de que estamos já en-
tregues, a remeta, recomendando ao Comandante da refe-
rida Embarcação a entrega desta mulher naquella Ilha, 
onde será mais util para se povoar, e de que elle será 
obrig.do a mostrar clareza da referida entrega. 

Logo que vm.ce tiver a 'certeza desta, entregará a dita 
D. Felicia Barboza X. e r seu filho, pondo o na sua liberdade, 
e soltando da prizão em que vm.ce o meteo, pelo requeri-
mento de sua May, am." ordem, debaixo da qual se con-
cervará athé a execução da acima referida D. s g.e a Vm. c e . 
São Paulo a 11 de Agosto de 1778 / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha / / 

Para Joze Fernandes Martins, Cap.m 

de Auxiliares da Villa de Santos. 

As muitas ocupações a que me hera emdispensavel acodir, 
tem feito com que eu não dece resposta a carta de vm.ce, 
de 22 de Junho, sem embargo de logo dar providencias 
a justa reprezentação, que vm.ce nella me fes da incompe-
tência com que estava servindo de Furriel da sua Comp.a 

hum homem, que não sabia ler, cuja providencia teria dado 
logo, que fose siente; vm.ce o estará de que mandei prover 
o posto em hum dos Cabos que vm.ce me propos, e devo 
segurar lhe, que sempre que vm.ce tiver ocazião de repre-
zentarme qualquer coiza pertencente a sua Comp.a, e Real 
servisso, não deixe de o fazer sem obstáculo a nenhum par-
ticular motivo, porq. S. Mag.e me não confiou esta Capi-
tania, mais do que para concervala em paz, e regulala se-
gundo as suas Leys, tendo por grande honra ocupar todo 
o meu tempo na execução dellas. 
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Pelo Sargento Mor Antonio Jozê de Carvalho mando 
recomendar a vm.ce a prontidão da remessa ao Cap.m Thomas 
Fernandes Novaes, do anil que se acha em seu poder, 
agora por esta lhe faço a mesma, segurando lhe tenho em-
penho na brevidade. D.s g.de a Vm.c e . São Paulo a 11 de 
Agosto de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Sald.a / / 

Para o Sargento Mor Comandante de Santos. 

Duas cartas de vm.ce datadas em 7 do corrente mez, 
me forão entregues, de que rezultou hum grande gosto, 
pela certeza de estarmos senhores da Ilha de Santa Cathe-
rina, e livre do cuidado em que me tinha a demora desta 
execução. 

Faria vm.ce muito bem em deichar hir a Embarcação, 
que nos trouxe esta noticia, visto ser a que a levava ao 
Senhor Marquez Vice Rey. Como o Porta Bandeira filho 
cie hum irmão do Sargento Mor Manoel Ângelo, tras licen-
ça tam ampla do Governador daquela Ilha, desfrutea muito 
embora na comp.a de seus parentes, e vm.ce faça remeter-
me a Parada incluza, para Parnaguá, que hê resposta das 
que de lá vm.ce me tem remetido. 

Na que receby antes de ontem do Rio de Janeiro, se 
espera ali todos os dias novo Vice Rey, que o 111.mo e 
Ex.m o Snr. Luiz de Vasconcelos, e S o u z a , filho do Marquez 
de Castello melhor, p.a Minas hum filho do Marquez de 
Marialva, para a Bahia o Armeiro Mor, e para Pernambuco 
o Snr. D. Martinho de Almeyda, Irmão do S. r Marquez de 
Lavradio, e só para esta Capitania se não nomeou, antes 
me dão a certeza de que satisfeita a Raynha Nossa Senhora 
dos meus pequenos serviços me recondus, cujo dezarranjo, 
só me suaviza a satisfação de sua Mag.e D. s g.e a vm.ce. 
São Paulo 11 de Agosto de 1778 / / Mártim Lopes Lobo 
de Saldanha / / 

Para o Cap.m Romualdo Jozê de Pinho, 

e Azevedo de Araritaguaba. 

Na Villa de de Ytú se acha morador Domingos da Silva 
Guedes, soldado de Dragõens Auxiliar da Companhia do 
Cap.m Francisco Correya de Lacerda, que com o indulto de 
estar tão distante hê o mais máo servissal, e porque esteve 
já preso nesta Cidade; e porque não devo concorrer p.a a 
mandrehice, e rebeldia deste máo soldado: Ordeno a vm.c& 

lhe sente praça na sua, emchendo algua praça que se achar 
vaga, ou em lugar de outro que tenha justos motivos para 
ser exento deste serviço, do que vm.ce me informará, e 
tendo sentado praça ao referido Domingos da Silva Guedes, 
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vm.ce o participará ao Cap.m Francisco Correya de Lacerda, 
para lhe dar baixa da sua Comp.a, e não só fazer ciente ao 
soldado q. o fica sendo da Comp." de vm.ee, mas não o 
decimulando em nada do que lhe pertencer no Real servisso, 
castigando o asperamente, sempre que a elle falte, ou se 
mostre rebelde, o que dou a vm.ee por muito recomendado. 
D.s g.e a vm.ce. São Paulo a 11 de Agosto de 1778 / / Mar-
tim Lopes de Saldanha / / 

Para o Cap.m Francisco Correya de Lacerda 
de Jundiahy. 

Em concequencia da carta de vm.ce de 3 do corrente mez, 
ordenei ao Cap.™ Ramualdo Jozê de Pinho sentace praça 
na sua Companhia ao soldado Domingos da Silva Guedes, 
e o participace a vm,™ para lhe dar baixa na sua, que deve 
vm.ce completar com novos soldados, em lugar dos que se 
achão Dezertores nas Minas, cuja baixa lhe dará com esta 
nota para serem castigados como taes, em todo o tempo, 
que apareção. 

Pelo que respeita aos soldados, que o forão, e se achão 
com Portarias de escuzos, se deve entender para não serem 
soldados pagos, sem que por isso deixem de ser obrigados a 
servirem nos Auxiliares todos os que para isso forem há-
beis. D.a g.e a vm.ce. São Paulo a 11 de Agosto de 1778 
/ / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Manoel Rodrigues de Araújo 
Bellem: de Mogy Guassú 

Logo que vm.ce receber esta faça toda a deligencia, afim 
de prender, e remeter com toda a segurança, e brevidade, a 
Cadeya desta cidade hum mulato chamado Leandro, que 
foi de Reginaldo de Toledo morador nesse Destrito, e hoje 
escravo do R.d0 P.e Jozê Joaquim Monteiro de Mattos desta 
Cidade. O referido mulato hê magro, e não de grande es-
tatura, e terá a idade quarenta annos, pouco mais, ou me-
nos ; dou a vm.ce por muito recomendado a execução desta 
ordem, de que será responsável, bem advertindo, que tenho 
certeza de existir no seu Destrito o dito mulato. D. s g.e a 
vm.®. São Paulo a 12 de Agosto de 1778 / / Martim Lopes 
Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m André Dias de Almeyda 
de Araritaguaba. 

Não me tem sido possível dar resposta a carta de vm.ce 

de 22 de Julho antecedente, o que agora faço; e porque a 
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tenho prezente sou a dizer lhe, que incluza nela receby a 
conta, que aprezentou Bento da Sylva Teixeira dos crédi-
tos, que recebeo do Guarda Mor Manuel Joaquim de Tolledo 
Piza, pelo qual, segundo me parece, devemos estar. 

Pedro Vaz de Campos entregou, como a vm.ce já seria 
prezente, pelo recibo nas Costas do Credito, que na sua me 
remeteo, a inportancia de 198$554 reis, réditos dos referidos 
Créditos, e do que elle estava devendo ao sobredito Guarda 
Mor. Agora resta p.a eu acabar de servir ao Cap.m Thomas 
Fernandes Novaes, com a satisfação que dezejo,, que vm.ee 

veja o modo porque havemos de cobrar os 53$445 r.s dos 
quatro Créditos, que ficarão em poder de vm.ce, como me 
me segura na pos data da sua referida carta, e se vm.ce 

nos que estão a marchar para aquele continente achace al-
gum capas de fazer esta deligencia, muito o estimaria eu. 

Eu me persuado despachei logo a petição para seu 
cunhado o Tenente Antonio Luiz Coelho passar a Goyaz, 
e quando asim o não fizece, estou pronfo a despachar lha 
logo que se me aprezente, porq. não tenho nenhuma duvida 
em conceder lhe esta licença, nem a terei em satisfazer a 
quem aprezentar os seus poderes, logo que pela Fazenda 
Real se lhe faça pagamento, de que menão esqueço. D.3 g.e 

a vm.ee. São Paulo a 12 de Agosto de 1778 / / Martim 
Loes Lobo de Saldanha / / 

Para a Camera de Pindamunhangaba. 

Tenho prezente a carta de v m . M de 17 de Mayo ante-
cedente, e nada satisfeito me deixa o contexto dela, por-
que devendo vm.ces fazer os gastos anuaes dessa Camera, 
a proporção dos seus réditos, a empenharão para a correi-
ção, que ahi fez o Ouvidor Jozê Luis de Brito, e Melo, e 
decorrendo depois disto tantos, não tem vm.ces satisfeito 
aquém devem, e o nececita tanto, pelo que sou a dizer a 
vm.ces,_ que o despacho, que proferi, a favor de D. Maria 
Poligna Angélica dos Serafins, o executem vm.ces sem de-
mora, embolsando ao procurador desta, não só do prin-
cipal, como dos juros, o que dou a vm.ces por muito reco-
mendado. D.s g.e a vm.ces. São Paulo a 12 de Agosto de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Mor da Vila de Parnaiba 
Antonio Correya de Lemos Leyte. 

Pella carta de vm.'e de 11 do corrente mez, fico na en-
teligencia da satisfação com que os administrados, que fo-
rão de Araçariguama, receberão a minha Ordem de se porem 
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em sua liberdade, e de poderem voltar para os seus do-
mecilios. 

O Alferes Ignacio de Moraes, entregou na Cadeya desta 
Cidade, onde fica debaicho de chave a Bento Antonio de 
Atayde, e já passo as ordens precizas, para serem prezos, 
Joaquim Coelho, e seu cunhado João de Moura, ficando a 
que para este efeito derigi a vm.ce, no seu ser, para lhe 
dar execução, cazo de elles ahi aparecerem, para o que não 
se lhe dê a vm.oe de pedir auxilio ao Tenente de Auxiliares, 
ou Tenente Coronel, que a não darlho, lhe poderá custar, 
o q. talves elles não esperem. 

Obrigandome vm.ce pela expreção que me fas, e gosto 
com que recebeo a noticia, de que sendo mudado os Gover-
nos da America, só a mim me deichão neste, devo segu-
rar lhe, nada sinto tanto pelas precizõens, que tinha de 
fazer o meu regreço, no que só me alivia a certeza de que 
continuando me S. Mag.e confiar de mim esta Capitania, 
me dá a mayor prova de se satisfazer com os meus pequenos 
servissos. D. s g.e a vm.ce. São Paulo a 12 de Agosto de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Juiz ordinário de S. Luis da Paraitinga 
Felipe Monteiro Sylva. 

Receby a de vm.ce de 27 de Julho, e em concequencia 
do que nella me participa, e a vista de dous papeis com a 
areya amarela, alias dourada, que com ela vm.ce me remeteo, 
fico na enteligencia de não termos nenhua esperança de 
acharmos ouro, no sitio em que Felipe Moreira tirou a pri-
meira terra, que fundio, ,pelo que nada mais resta da deli-
gencia a este respeito, e só sim devo recomendar a vm.ce 

o exacto cuidado com q. se por acazo naquelle sitio, ou 
noutro do Destrito dessa Villa aparecer pinta, que prometa 
comveniencia, me avizará com as suas amostras. D. s g.e 

a vm.ce. São Paulo a 12 de Agosto de 1778 / / Martim Lo-
pes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Mor de Taubathé 
Bento Lopes de Leam. 

Tenho prezente a carta de vm.ee de 22 de Junho ante-
cedente, e fico na enteligencia do que nella me participa, 
a que por hora nada tenho que responder, e só sim, que 
visto ter falecido João Francisco Vieyra, Cap.m da Orde-
nança do Bayrro da Parahiba, devem vm. t e com a Camera 
dessa Vila, para o que a convocará, proporme tres sogeitos 
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benemeritos de ocupar aquele Posto, e prover eu a Com-
panhia, no que melhor me parecer, bem advertido, que na 
proposta se devem meter, primeiro, que outros os Alferes 
da mesma Ordenança, que se acharem com os requezitos 
necessários para aquela ocupação. D.s g.e a vm.ce. São Pau-
lo a 12 de Agosto de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Sal-
danha / / 

Para o D.r Ouvidor da Comarca de Parnagua 
Antonio Barboza de Mattos Coutinho. 

Constame, que na noite do dia 24 do mes de Julho an-
tecedente, depois de varias advertências, que o Sargento 
Mor Francisco Jozê Monteiro fes ao carcereiro dessa Vila 
Domingos Roiz, para não mudar os prezos de potência 
de hua, para outra prizão, não os aliviar da em que se man-
dão ter, e muito menos dar lhe liberdade, para sahirem da 
Cadeya, ele carcereiro, abuzando dos saudaveis concelhos os 
deichava sahir como foi publico nessa Villa, na referida 
noite, e porque os prezos devem ter as suas prizoens com 
aquele aperto, ou largueza, que determinão os Superiores, e 
Ministros, e o Carcereiro senão deve regular pelo seu ar-
bítrio, porque não pode dar licença para andarem soltos, 
e sahirem fora da prizão, e obrando o contrario, tem a 
pena, não só da Ordenação, mas a da Ley de 13 de Julho 
de 1777, publicada em 30 do mesmo mez, e serme emdis-
pensavel fazer observar esta, destripar abuzos, erronios, 
contra o servisso de S. Mag.e F : , ordeno a vm,ce, que pro-
ceda emediatamente a hum sumario de testemunhas, sendo 
as' primeiras os soldados, que guardarão a Cadeya na refe-
rida noite, as\ pessoas, que revistarão a sobre dita Cadeya, 
e logo que bastem as testimunhas, para o conhecimento 
deste cazo, pronuncie vm.ce ao culpado Carcereiro, e mo re-
meta como Reo seguro a esta Cidade, para ser punido con-
forme o seu merecimento, o qual Carcereiro Ordeno ao Sar-
gento Mor Francisco Jozê Monteiro concerve na Emchovia, 
onde justamente o meteo a minha Ordem. 

Atendendo a que a Raynha Nossa Snr.a hê servida de 
me dilatar aqui mais tempo, do que eu queria, o dezejo 
que tenho de concervar os Povos do meu Comando em so-
cego, e amizade, que a vm.ee tenho, me fas dizer lhe fran-
camente, como costumo fallar, que não deixo de estar con-
tundido, de que sendo constante a todos o orgulhozo gênio 
do D. r Vieyra, que sahio banido da Villa de Santos, e se re-
tirou desta Cidade com mais preça, por não padecer o cas-
tigo dos seus petulantes requerimentos, haja vm.ce, sendo 
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hum Ministro tão famigerado de o concentir, não só no 
auditorio dessa Villa, mas ao mesmo tempo, que Promotor 
Ecleziastico, Juiz Ordinário, e advogado; eu bem quizera, 
que vm.ce atendendo a sua própria concervação, emendace 
aquela dezordem, porque nada sentirei, como por ella, possa 
vm.ee de sofrer o mais minimo disgosto. D.8 g.e a Vm. c e . 
São Paulo a 12 de Agosto de 1778 / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha / / 

Para o sargento Mor de Auxiliares de Parnagua 
Francisco Jozê Monteiro. 

Com o despacho da petição incluza, tenho respondido a 
carta de vm." do primeiro do corrente mez, em que me 
participa a prizão do Auxiliar Laurianno Pereira de Lemos. 

Pelo que respeita a de 31 de Julho antecedente em que 
vm.™ me participa a liberdade com que o Carcereiro dessa 
Villa, a clava de noite aos prezos singularmente aos de po-
tência, fes vm,™ muito bem em fazer o caaO constante para 
que senão possa negar o viridico delle, e de prender ao Car-
cereiro, que fará concervar na Emchovia, thé, que o Ou-
vidor tire hum sumario deste procedimento, sendo teste-
munhas nelle os soldados, que v m . " pos naquela noite na 
referida Cadeya, e os mais porque a mandou revistar, para 
findo o referido sumario, mo remeter com o sobredito Car-
cereiro, e ser senteceado conforme a Ley de S. Mag.e de 
13 de Julho de 1777, inpondolhe as penas nela declaradas, 
com o que dezemganeiro esse Povo da errada doutrina em 
cjue os Magnatas tão contra o Real servisso, o estão alimen-
tando, com as pecimas, e segas paichõens. D.8 g.e a vmce. 
São Paulo a 12 de Agosto de 1778 / / Martim Lopes Lobo 
de Sald.a / / 

Para a Camera desta Cidade. 

Em concequencia da carta de vm.™ sou a dizer lhes, 
que os Ofeciaes da Camera de nenhum modo podem fazer 
Vereança sem asistencia do seu Juiz Prezidente, e como 
sem elle fizerão aquela Eleição de Fiscaes, a devem reva-
lidar com o mesmo Juiz Prezidente, sendo as pessoas que 
estão Eleitas benemeritas de se lhes conferir aquele em-
prego. D.s g.e a vm.ces. São Paulo a 14 de Agosto de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para a mesma Camera 

Tenho prezente a carta de vm.™ em que me participão 
a dezobediencia que lhe fes o Juiz do Oficio de Alfayate 
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Eras Afonço Esteves, o qual se fes digno de hum exemplar 
castigo, pela dezobediencia com que se portou, e asim de-
vem vm.oes fazelo prender, dando lhe a prizão igual a sua 
mesma dezobediencia, e no entanto podem vm.oes, fazer a 
sua correição, com outro homem que já tenha servido de 
Juiz da dita ocupação. D.s g.° a Vm.c e s . São Paulo Paulo 
a 14 de Agosto de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Sal-
danha / / 

Para o Thenente Coronel Paulino Ayres 
de Aguirra de Sorocaba. 

Para evitar o extravio de animaes, que me reprezenta 
na sua carta de 15 do corrente, não acho meyo mais eficas, 
cloque fazer vm.™ cumprir com as suas obrigaçoens ao Co-
mandante, e soldados destacados nesse Registro; ordenan-
lhe, que patrulhem repetidas vezes os caminhos por onde 
os Tropeiros poderam passar por alto os seus animaes, e 
como para este efeito hé que se concerva nessa paragem 
o dito Destacamento; satisfazendo elle. o que está a seu 
cargo, se evitarão, outras providencias estrondozas, que mais 
servem para alvoroçar, e inquietar o povo doque para re-
premir os prejuízos da Real Fazenda. 

Vm. c e não ignora que os Tropeiros ainda que em Soro-
caba intentem alguns extravios, nem por isso ficão izentos 
de pagar por inteiro os Meyos Direitos dos animaes com 
que entrarão no Registro de Curitiba; pois pelas guias que 
se lhe dão naquele Registo, hê que pegão em Sorocaba, 
posto que cheguem com menor numero de Animaes: Avista 
doque não hê de prezumir, que estes homens só pela pe-
quena utilidade de não pagarem os Novos Inpostos queirão 
ariscarse a perder a sua fazenda; Mas quando vm.ce julgue 
que são necessarias outras cautelas, a respeito dos ditos in-
postos, pelas mesmas guias de Curitiba se lhe podem tomar 
contas.; fazendo alguma averiguação dos animaes que lhe 
faltarem • pois de outra forma me parece nunca se evitarão 
cabalmente semelhantes descaminhos. D.s g.e a vm.ce. São 
Paulo a 18 de Agosto de 1778 / / Martim Lopes Lobo de 
Salanha / / 

Para o Diretor da Aldeya da Escada 
Bento Jozê de Campos. 

Em concequencia da carta de vm.ce de 15 do corrente mez, 
sou a dizerlhe, que ficando vm.™ obrigado a fazer boa a 
satisfação dos Dizimos, e Novos Inpostos, no Cofre da Real 
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Fazenda, pode para a condução do dinhr.0, que estes in-
portarem, obrigar ao Cap.m Mor dessa Aldeya, a que os 
venha conduzir ou dê para este efeito índios capazes de 
o fazerem, Eleitos por vm.ce. 

Como faleceo o índio que servia de Cap.m, e o Alferes 
não ser capas de ocupar aquelle Posto, fico na enteligen-
cia de que vm.ce com seus companheiros, havião escolher 
os milhores, e que estes são Domingos da Sylva, e Antonio 
Pinto. D.8 g.e a vmce. São Paulo a 26 de Agosto de 1778 
/ / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o M.e de Campo Fernando Leyte 
Guimarães: da Vila de Santos. 

Com satisfação minha receby a carta de V . S.a de 21 
do corrente pela certeza de se achar melhor, e fazer a sua 
jornada com felicidade; eu confio da actividade de V . S.a 

a hade ter em toda a deligencia de que se acha encarregado, 
para eu ter o gosto de louvar lha. D.s g.e a vm.ce. São 
Paulo a 26 de Agosto de 1778 / / Martim Lopes Lobo de 
Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Comandante de Santos. 

Duas cartas tenho recebido de vm.ce, a primeira de 2. 
do corrente mez, com os Mapas, deque fico entregue, e 
sou a dizer lhe, que sem embargo da efectiva deligencia de 
vm.ee, em que estou certo na formatura, e concervaçam do 
seu Terço, menão pude dispensar de mandar revistallo pelo 
seu M.e de Campo, oque a vm.oe não deve dar cuidado. 

Sinto que ainda ahi vão as bexigas fazendo os seus cos-
tumados estragos, singularmente matando me os soldados, 
como sucedeo a Joaquim Paes Machado. 

Estimo tenhão já chegado alguas Conchas Caracoes, 
e dezejo venhão vindo mais, sendo certo, q. de todas as qua-
lidades as dezejos, desde as mais pequenas, athé as mayores : 
Logo que vm.ce tiver recolhido todas, espero que de cada 
huma das castas destas, dos Caracoes, e Búzios me mande 
hua pequena amostra, para eu as ver, e ficando todas nessa 
Vila, onde se devem emcaixotar, para serem remetidas, sem 
a despeza devirem a esta Cidade, com o perigo de se arui-
narem alguas. Estimarei, que o Cap.m Comandante da 
Fortaleza da Bertioga se restitua da moléstia, para voltar a 
sua obrigação, ficando certo, que dará conta desta o Sar-
gento, aquém vm.ce a encarregou. 
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Pode vm.ce deixar recolherse ao seu Regimento o Porta 
Bandeira Luiz Manoel. D. s g.e vm.ce. São Paulo a 26 de 
Agosto de 1778 / / P . S . Fui entregue da sua carta de 13 
do corr.te, e do seu contheudo fico certo, e muito obrigado 
as obsequiozas expressõins de vm.ce, se bem que pouco con-
tente, pela minha demora, de que ainda espero ressursa / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o D.1 Juiz Ordinário da Villa de Ytú 
Vicente da Costa Taques Goes, e Aranha. 

E m concequencia da Carta de vm.oe de 21 do corrente 
mez, em que me remete a que teve de Pedro Vas Celestino, 
em que lhe dá parte do quilombo que se está a estabelecer 
nos Campos de Jozê de Toledo, que confinão com o Ribey-
rão dos Lenções; sou a dizer lhe, que fazendoce emdispen-
savelm. te necessário extinguir semelhante couto de negros 
fugidos, e por concequencia de criminozos, ponha vm.ce o 
mais exacto cuidado, em que os que se achão já no dito 
quilombo sejam prezos, dispondo esta deligencia, e não só 
como vm.ce me participa na sua referida Carta, mas dan-
dolhe todas as mais providencias que achar necessarias, para 
a boa execução desta deligencia, que será asestida com as 
despezas, por conta do Chefe da mesma, e ao depois se em-
bolsar da fazenda dos donos dos negros que forem prezos, 
o que dou a vm.ee por muito recomendado, confiando de 
vm.ce asim o execute, para o que se lhe for percizo qual-
quer adjutorio o pedirá em meu nome aos Ofeciaes aquém 
pertencer dar lho. D.8 g.G a vm.ce. São Paulo a 27 de Agos-
to de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Manoel Cavalheiro Leite 
da Ordenança do Bayrro da Snr.a do O. 

Com a carta de vm.ce veyo o prezo Jozê dos Santos, 
que fica na Cadeya desta Cidade, onde hê percizo vm.ce 

faça entregar a João Fran.c o Raymundo, bastardo, fazendo 
o prender sem demora, para ser castigado, pela sua dezo-
bediencia, e rebeldia. D.s g.e a vm.ce. São Paulo a 28 de 
Agosto de 177 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Mor da Villa de Jacarehy 
Lourenço Bicudo de Britto. 

Em concequencia da carta de vm.ce de 25 do corrente 
mez, sou a dizerlhe, que sendo endispensavel o prenderce 
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ao facinorozo Miguel Rodrigues, não só se fas endispen-
savel, que vm.ce tenha.o mais exacto cuidado, para que asim 
suceda, logo que apareça nessa Vila, e termo mas também, 
que segundo as noticias, que vm.ce medá das suas digres-
sõins, escreva emediatamente a todos os Capitãens Mores, e 
da Ordenança daquelles destritos, recomendandolhe da mi-
nha parte esta inportante delig.ca. 

A vista das Cartas, que vm.oe me remete, e informação, 
que medá da pecima conduta de Aleixo Gomes, lhe Ordeno 
prenda este, e mo remeta seguro a esta Cidade para nella 
ser castigado, segundo os seus delitos. 

Constame, que no termo dessa Vila, hâ hua Fruta cha-
mada urucú, deque se extraem tintas de varias cores, e que 
destas se tingem algodõins; e porque será do servisso de 
S. Mag.e eu saber com certeza o modo de extrair as refe-
ridas tintas, a quantidade que hâ destas frutas,, para ver 
se sepode estabelecer hum ramo de Comercio, deque re-
dunde utilidade aos moradores dessa Villa, espero vm.ce 

fazendo as mais efetivas averigaçõens, me informe sircuns-
tanciadamente de tudo o que pode fazer a bem deste par-
ticular, e remetendome alguas frutas para amostra. D.s g.e 

a Vm.e e . São Paulo a 29 de Agosto de 1778 / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Manoel Pereyra de Faria 
de Iguape. 

Hê percizo, que vm.ce, logo que receber esta, prenda 
sem demora ao Aux."r Francisco Munis, filho do Juiz actual 
Carlos Munis de Gusmão, e mo remeta a sua custa, seguro 
a esta cidade, para nella ser castigado conforme merece 
pelos seus depravados vicios, e singularmente pelo insulto 
feito ao seu Reverendo Vigário no dia 24 do corrente mez, 
e depois desta Ordem executada, chamará vm.ce o outro 
Irmão Fernando Jozê, e da minha parte lhe segurará, que 
se não abstiver dos maus procedimentos, em que vive, e 
me são prezentes ,serei obrigado a fazer nelle hum exemplo, 
p.a todos os Povos do meu Comando, vivão conforme as 
Leys Divinas, e humanas, q. hé o para que S. Mag.e F : , 
aqui me mandou; dou a vm.ce estas duas deligencias por 
muito recomendadas. D.s g.c a Vm.e e . São Paulo a 31 
de Agosto de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m André Dias de Almeyda 
de Arararitaguaba. 

Receby a carta de vm.ce de 17 do corrente mez, emque 
me segura ter recebido a minha de 12 do dito mez, emque 
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lhe segurava estava entregue do dinheiro, que Bento da 
Sylva pagou a vm.ce de conta do Guarda Mor Manoel Joa-
quim de Tolledo, para pagamento doque este deve ao Cap.m 

Thomas Fernandes Novaes, a quem também hade pertencer 
a inportancia dos 53$445 r.s dos quatro Créditos, que esti-
mo o que toca a Manoel Portes esteja em termos de se 
cobrar, como também o de 7$000 r.8 que deve Pedro Vaz, 
aquém "se não deve absolver do outro de 13$880 r.s, sem 
embargo de dizer já o pagou, sem que ligitimamente o mos-
tre, sem que para isso valha atestaçam do Guarda Mor Ma-
noel Joaquim pela falta de Credito, que lhe devo dar de-
pois que menão, falou verdade; o que pertence a Álvaro 
Lopes da quantia de 22$000 r.s, deixo a eficacia de vm.ce, 
a que se faça cobravel. , 

Ve jo a carta do R.d 0 P.e João Manoel Caldeira a respeito 
do escravo do P.e Antonio Ramos Barbas, e porque athé 
agora não tenho resolvido nada a respeito da culpa deste, 
e atendendo ao referido escravo ser tam achacado, pode 
vm.ce segurar ao dito P.e João Manoel Caldeira, que o dis-
ponha como entender, porque eu absolvo do que dis respeito 
ao embargo que por minha Ordem se lhe tinha feito. 

Eu estou persuadido a que vm.ce não tem descuido em 
nada do que lhe recomendo porem como me deve grande 
atenção o R.do P.e Gaspar de Freitas Trancozo, devo lem-
brara lhe a satisfação emq. me deixará vm.ce o inbolsar 
doque se lhe deve nessa Freguezia, elá tanto recomendei 
a vm. c e ; que D. D.3 g.e. São Paulo a 31 de Agosto de 1778 
/ / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o mesmo Cap.m 

Tenho prezente a carta de vm.ce de 17 do corrente mez, 
em que me participa ter chegado no dia 16 a esse Porto os 
sete soldados, que cõnstão da relação que remeteo, e como 
pelo que os, ditos relatão a vm.ce, e eu por ouvir do Sar-
gento, que já aqui chegou, e ainda menão foi possível 
falar, confirmo a conceito em que estava, deque o Ygatemy 
só por hua tão vil traição dos que o Governavão, podia 
ser invadido, e entregue como foi. 

Mais credito dou a estes soldados arespeito do Yga-
temy, e P^ortaleza de S. Carlos estarem abandonados do q. 
aque senos deu antecedente, deque aquelas más Fortalezas 
se achavão guarnecidas pelos Espanhoes. D.s g.e a vm.ce. 
São Paulo a 31 de Agosto de 1778 / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha / / 
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Para o Juiz actual da V.a de Taubaté. 

Logo, que vm.ce receber esta, chamará a sua prezença 
ao Escrivão dessa Villa, £ lhe pedirá os Autos da demanda, 
que trazem as filhas de Domingos da Costa Leyte, com 
João Monteiro Portela, e não só estes, mas também todo, 
e qualquer traslado, que daquelles se tiver extraído, contra 
o espirito do meu despacho proferido a favor daquellas; o 
que vm.ce lhe fará executar no perentorio termo de tres 
oras, e fechado tudo, e lacrado mo remeterá seguro a esta 
Cidade, e minha Secretaria; e no cazo do referido Escri-
vão tiver algua renitencia na execução desta m.a Ordem, 
o prenderá vm.ee e mo remeta a esta Cidade, para nella 
ser castigado, não só pela falta desta, como do soborno 
comq. intenta ofuscar a justissa na dilação, que tem tido 
em observar o meu primeiro despacho; Cuja deligencia re-
comendo muito a vm.ce, e de que me será responsável. D.8 

g.e a vmce. São Paulo a 3 de Setembro de 1778 / / Mar-
tim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para Camera da Villa de Ytú. 

Se a nunca vista piedade da Raynha Nossa Senhora, 
não atender as minhas reverentes, e efetivas rogativas, 
deichandome hir acudir as precizõens da minha caza; hê 
certo que com a mayor rezignação continuarei no honrozo 
exercício de comandar a estes Povos, deque tiro a grandi-
cima satisfação de me obedecerem contentes, singularmente 
esse nobre senado,, aquém devo agradecer com as mais sin-
ceras expressõins as obzequiozicimas com que me desva-
nece ; conheção vm.™ que as estimo, e sinto no meu cora-
ção, que os meus poderes não sejam iguaes aos meus de-
zejos, para mostrarlhes quanto os faria felizes se pudece; 
no que couber nas minhas forsas podem vm.ces contar com 
a minha vontade. D.s g.e a vm.ces. São Paulo a 4 de 
Setembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Antonio Pacheco 
da Sylva: da Villa de Ytú. 

Atendendo a incapacidade em que se acha Manoel Por-
tes Machado, certificada pelo sirurgião dessa Villa, sou a 
dizer a vm.®; que debaixo da prizão em que se acha, em 
que se concervará com toda a cautela, deve o referido cuidar 
na sua saúde, para que tendo a, vm.ce o remeta observando 
inteiramente a minha Ordem dirigida a este respeito. D. s 
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g.e a vm.ce. São Paulo a 5 de Setembro de 1778 / / Mar-
tim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Comandante de Santos. 

Não metem cido possível athé agora dar resposta á carta 
de vm.oe de 31 de Agosto antecedente, o que agora faço, 
certificandoo de que fui entregue da Parada do Coronel 
Manoel Mexia Leyte, e ultimamente a do Ouvidor de Par-
nagua, ficando na certeza da que passou do Govern.ur da Ilha 
de Santa Catherina, para o Senhor Vice Rey. Com anteceden-
cia a carta de vm.ce me tinha o Snr. Bispo entregado hua do 
Reverendo Vigário da Villa de Iguape, e mostrandome a 
que o referido dirigio a sua Ex. a R.m a , em consequencia da 
qual expedi logo ordem ao Cap.m Manoel Pereyra de Faria, 
para prender a Francisco Graces de Moraes, e mo remeter 
para castigar o dezaforo comq. insultou ao seu Parocho: 
Logo que receby a carta de vm.cc mandei fazer deligencia 
nesta cidade, para apanhar aquelle insolente, e athé agora 
sem efeito, nem haver quem me dê noticia delle, pelo que 
julgo terá voltado para a sua Caza; e porque se fas emdis-
penssavel ser castigado, a vm.ce recomendo todas as pro-
videncias, que melhores lhe parecerem, para que se efetue 
a dita prizão. 

A vista das amostras das Conchas, e Caracoes, como 
de Búzios, que também dezejo, rezolverei os que devem hir 
para o Reino, sendo certo, não deve aparecer nelle couza 
que pareça redicula. D.s g.de a vm.ce. São Paulo a 5 de 
Setembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para a Camera de Iguape. 

Tenho prezente a carta de vm.ces de 18 de Agosto, 
emque me participão terem entregado a chave da caza, que 
em outro tempo servio de Fundição, ao Cap.m de Auxi-
ilares Gregorio Gonçalves da Rocha, pela carta que em 
meo nome lhe dirigio o Sargento Mor Francisco Aranha 
Barreto; o que estimo vm.ces executem contanta prontidão, 
porque sendo aquella caza de S. Mag.e F : , e carecendo de 
Quartel para o Tropa que guarda essa Villa, e seu Porto, 
me pareceo ser justo ocupalla, evitando a despeza, que se 
faria em outra para este menisterio, estando aquella fe-
chada sem destino aruinandose: Eu me persuado que vm.ces 

concentirão para o futuro, acudindolhe prontamente em 
qualquer ocazião, que nececite de reparo. D.8 g.e a Vm. c e s . 
São Paulo a 5 de Setembro cie 1778 / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha / / , 
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Para o Thenente Jozê Joaquim Marianno da Sylva 
Cezar, comandante do Destacamento desta 

Cidade do Secretario do Governo. 

O Ill.mo e Ex.™ S.r Govern.ur, e Cap.m General, Martim 
Lopes Lobo de Saldanha, me Ordena remeta a Vm. e e o re-
querimento incluzo, feito em nome dos soldados do Regi-
mento de Mexia, para vm.ce averiguar, com toda a indivi-
duação, quem são os principaes factores delle remetendo 
ao dito 111.mo e Ex.m o Snr. huma relação sircunstanciada dos 
nomes, e naturalidades dos referidos cabeças. D. s g.e a 
Vm.ce. São Paulo a 7 de Setembro de 1778 / / Jozê Igna-
cio Ribeyro Ferreira / / 

Para o D.r Ouvidor desta Cidade, e Com.ca, 
Estevão Gomes Teixeira: em Santos. 

Não dirigi a resposta da Carta de vm.ce de 16 do cor-
rente, ao Rio de Janeiro, pela certeza de vm.ce por todo 
este mez sahir daquela Capital, e só o faço a essa Vila, 
para certificar a vm.ce, estimo a noticia que nela me parti-
cipa de ter chegado àquela Cidade com secenta e hum dias 
de viagem; enchendome de gosto a felicidade da sua jor-
nada, e as obzequiozas expresÕins com que vm.ce me lizon-
gea, que serião da minha cabal satisfação, se o tempo de 
leias, eu tivece a dever a vm.ce nesta Cidade, pela precizão 
emq. se acha esta Capitania de Menistro, que a livre da 
Orfandade que há tanto padece, e por concequencia gran-
dicimas opressõins, de que confio respirará, logo que vm.ce 

nela dê exercício a sua conhecida probidade, literatura, e 
emparcial Just iça ; pelo que espero com alvoroso a sua 
cjiegada, com a qual farei certo a vm.ce, que o meu único 
ponto de vista hê o Real Serviço, e fazer feliz esta Capi-
tania, que vi no mais mizeravel estado. D.s g.e a vm.ce. 
São Paulo a 31 de Agosto de 1778 / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Comandante de Santos. 

Receby a de vm.cc de 4 do corrente, com a Carta do 
D. r Ouvidor de Parnagua, e outra do seu M.e de Campo, 
e juntamente a certeza de ter chegado a esse Porto a Su-
maca, que da Ilha de Santa Catherina passou para o Rio 
de Janeiro, que creyo não levava noticia memorável, por-
que ahi a não deo o Mestre delia. 
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Pela carta de vm.ce de 8 do prezente mez, fico certo 
em ter chegado a esse Porto a Sumaca de que hê Mestre 
Jozê Lopes de Siqueira vinda do Rio de Janeiro, com a 
fazenda seca, e passageiros na sua nomeados. 

Com alvoroso espero o Ouvidor desta Comarca; logo 
que elle chegue a essa Vila, lhe entregará vm.ce a carta 
incluza. 

Conserve vm.ce na referida Fortaleza dessa Villa ao 
Porta Bandeira de Iguape Francisco Garces de Moraes, thê 
segunda ordem minha. 

Eu fico esperando as amostras das Conchas, e Caracoes 
em vm.ce tendo todos juntos. 

Aqui me segurão, que em S. Vicente, e S. Sebastião 
há Baonilha; quero dever a vm.ce queira saber com certeza, e 
se hâ quantidade grande para se estabelecer algum ramo 
de Comercio para a nossa Corte, onde se carece, mandando 
me Vm.ce huas amostras da referida Baonilha. D. s g.° a 
vm.ce. São Paulo a 10 de 7br.° de 1778 / / Martim Lopes 
Lobo de Saldanha / / 

Para o D.' Vicente da Costa Taques Goes, 
e Ar.a Juiz ordinário da Vila de Ytú. 

Tenho prezente a carta de vm.™ de 8 do corrente, em-
que me participa as sutilezas com que o Sargento Mor 
Antonio Pacheco da Silva pertende livrar do justo castigo, 
que merece o insolente de Manoel Portes Machado, em 
cuja resposta sou a dizer a vm.ce, que eu me capacito 
doque vm.ce, me reprezenta, sem embargo doque, quero es-
perar, haver se concigo sem dezembainhar a espada, que o 
referido Sargento Mor extinga as suas maximas, e se de-
zemgane, que todas não são bastantes para seduzirme. 

Sosegue vm.ce o seu animo, porque commigo não po-
derá aquele ofecial aruinar o conceito que de vm.ce tenho, 
e concervarei emquanto vm.ce se conduzir com a regulari-
dade com que athé agora o tem feito, o que espero. D.s 

g.e a vm.ce. São Paulo a 12 de Setembro de 1778 / / Mar-
tim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o mesmo Juiz Ordinário. 

Receby a carta de vm.ce de 31 de Agosto, em cuja res-
posta sou a dizerlhe, qu ea minha dilação nesta Capitania, 
não consta mais que por terem chegado noticias da Corte, 
em que se achão nomeados Generaes para todas as Capita-
nias, menos para esta: Eu vendo o discomodo, que isto me 
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ias já recorri a S. Mag.e, que espero na sua Real Piedade aten-
da as minhas justas reprezentaçõens, se acazo o não fizer por 
entender, que eu lhe faço aqui algum pequeno serviço, me 
conformarei com o que for do seu agracio; ainda nesta cir-
cunstancia, eu rogarei a vm.ce se queira abster de qualquer 
demonstração publica, deichando me certamente muito obri-
gado as suas obzequiozas espreçõens: Conheça vm.ce lhas 
mereço, o que em todo o tempo lhe farei certo. D. s g.c a 
vra."'. São Paulo a 12 de Setembro de 1778 / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Mor de Guaratinguetá 
Manoel da Sylva Reys. 

Tenho prezente a carta de vm.ce de 7 do corrente mez, 
em que me participa o estado em que achou o novo Ca-
minho, e como se fas emdispensavel que este se concerve o 
milhor, que cabe no possível, não só me satisfaço coraq. 
vm.™ concertace a sua testada, mas sim, que vm.ce obri-
gue a cada hum dos Povoadores a terem as suas respectivas 
na mayor perfeição, e dezembaraço, sem que vm.ce nesta 
inportante matéria os decimule na menor falta, para o que 
estimarei, que finalizada a percizão de dar estado as suas 
sobr.as vm.™ volte aquele destrito, e que nele ache os seus 
frutos muito bem acondicionados. Vai a Ordem para se 
fazerem os atalhos necessários no referido Caminho, e como 
vm.® em vertude dela sem se malquistar com esse Povo a 
deve por em execução, fico persuadido aque nesta não per-
derá vm.™, nem hum hora de tempo. 

Os Postos Subalternos das Comp.as da Orclenança, de-
vem ser nomeados pelos respectivos Capitãens das Com-
panhias, em que se achão vagos, em pessoas as mais bene-
meritas, e com aprovação dos Capitãens Mores, se me de-
vem aprezentar, para mandar-lhe passar os seus Nombra-
mentos. 

J á há muitos dias, e semanas mandei embolsar o pro-
curador de vm®, da quantia de 701$500 reis, em que in-
portou a despeza da abertura do novo Caminho, abatida a 
inportancia das ferramentas, que ahi se venderão, e julgo 
vm.™ estará siente disto mesmo, e entregue daquele dinheiro, 
cuja certeza espero. D.s g.e a vm.™. São Paulo a 12 de 
Setembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Mor, da Vila de Mogy das Cruzes, 
Manoel Rodrigues da Cunha. 

E m concequencia da carta de vm.™ de 10 do corrente 
mez, sou a dizer lhe, que a Ordem que passei para que 
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senão entendece com os soldados de tope, hera no espirito 
de estar prontos para suprirem as praças nos Regimentos 
pagos, mas nunca para deixarem de ser castigados, .segun-
do o merecimento dos insultos que fizecem, oq. vm.ce deve 
ficar entendendo, como também as justiças dessa Vila, para 
110 Cazo de merecerem castigo lho darem, e a todos os que 
de tope se tem Cazado, deve vm,™ fazer listar nas Com-
panhias das orclenanças dos respectivos Bairros emque 
aqueles viverem, e os solteiros, tellos em sogeição, athê ver 
se são percizos. 

Pelo que respeita a monstrozidade de Capitãens do Mato, 
que a Camera dessa Villa pertende nomear, deve vm.™ 
reprezentar a dita Camera, que de nenhua forma o concen-
tirei, mais dos que se achavão pela antecedente nomeados, e 
faltando algum, se prover outro em seu lugar, para que sece 
a regalia, que por este modo pertendião dar a tantas gen-
tes, tirandoas do importante serviço que estão fazendo 
na Ordenança. D.s g.° a vm.™. São Paulo a 12 de Se-
tembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para os Capitãens Jozê Gomes de Siqueira, 
e Vitorianno dos Santos Souza, do Facão. 

Tenho prezente a carta de vm.ces de 8 do corrente mez, 
em que me participão a nececidade de haver nessa povoa-
ção hua Caza forte, que possa servir de segurar aos piÕens, 
e malfeitores, a que se faça emdispensavel capturar pelos 
seus crimes, que continuamente estão cometendo, e ulti-
mamente cometerão os dois que forão remetidos a esta 
Cidade; e porque achandose esse Povo em distancia gran-
de da Vila de Guaratinguetá, me parece acertado a q. haja 
a referida prizão, sou a dizer a vm.ces, que para que se ede-
ficjue, nenhua duvida tenho, mais doque saber da onde hade 
sahir esta despeza que proporcionandose a razão, com avizo 
de v m , M darei faculdade para a sua ereção. D.8 g.° a vmces. 
São Paulo a 14 de Setembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Comandante de Santos. 

O portador desta, que hé o Furriel de DragÕens Au-
xiliares, Felix Ant.u Feyo, leva prezo a minha ordem ao 
Thenente de Infantaria Auxiliar Joaquim Jozê de Almeyda, 
que hade entregar a v m . " para o fazer recolher a caza forte, 
e fechada da Fortaleza de Santo Amaro da Barra, onde vm.co 

o concervará, emquanto eu não mandar o contrario. 
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Pela minha antecedente carta veria vm.ce, eu fui en-
tregue das Paradas, que athé aquele tempo me forão diri-
gidas, e depois as que vm.ce me participa na sua carta de 
11 do corr.te. 

Fico certo ter chegado a essa Vila o R.d 0 Fr. Felisberto, 
Monge Beneditino, que eu esperava com o Ouvidor, e agora 
a sua demora me deicha em cuidado. 

Devo dizer a vm™, que aqui me segurão que a Baunilha 
senão colhe, senão o depois de estar madura, oque só sucede 
nos mezes de Novembro, Dezembro, e Janeiro, eque depois 
de colhida se abre pelo meyo para se enchugar, e secar, 
oque se fas ao ar, mas sem sol, porque não se lhe fasendo 
este beneficio se perde. D s g.c a vm.ce. São Paulo a 15 
de Setembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Mor de Sorocaba Jozê 
de Almeida Leme. 

Serve esta de acompanhar as duas cartas incluzas, que 
são do R.d0 P.° Joze Joaquim Monteiro de Mattos, e de 
suma inportancia, para que sem demora sejão entregues; 
pelo que vm.™ fará as expedir por Parada, com todo o cui-
dado, e sem perda de tempo; o que lhe dou por muito re-
comendado. D.8 g.e a vm.™ São Paulo a 15 de Setembro 
de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Governador de Santa Catherina. 

Snr. Francisco Antonio da Veiga Cabral, e Camera / / 
Com a certeza, que V. S.a medá na sua carta de 17 de 
Agosto, de acharce já essa Ilha, com todas as suas For-
talezas, e dependencias entregues as Tropas de S. Mag.e F : , 
de que me redunda o mayor gosto e obzequioza atenção de 
V . S.a remetendome a copia da referida entrega; fico na 
esperança de conceguir o estimabilicimo da sua comrespon-
dencia pelas Paracjas, que no destrito do meo Comando te-
nho estabelecidas, o que confio V. S.a me facelitará, dando 
exercício a obrigação que tenho de servilo. 

Be jo a V. S.a a mão pela sircunstanciada conta, que na 
sua de 22 de Junho me dá de ter chegado a esse Continente 
o Alferes Jozê de Sã, do Regimento de Mexia, com os 
mais ofeciaes Inferiores, soldados, prezos e resto das Baga-
gens deste, e do de Voluntários, e as acertadicimas provi-
dencias, que a este respeito V . S.a dêo, das quaes eu nunca 
duvidaria, pelo conhecimento, que tenho das suas muitas 
luzes. Por carta do Coronel Mexia, me consta que o Cap.m 
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de Granadeiros do seu Regimento, está, em dezagrado de 
V. S.°, oque eu sinto no meu coração, por haver subdito 
meu, que pudece merecelo, e na verdade me confundo, de 
que fose aquele ofecial o primeiro, que cahice em seme-
lhante dezatino, porque a sua conduta me esperançava, de 
outra forma; sem embargo do que eu me convenço de que 
V . S.a, pelo muito que me honra, se hade compadecer da 
indigencia daquele ofecial, que sendo honrado, não tem ou-
tra couza de que se alimente, mais do que o seu soldo, 
para mandarlho satisfazer, uzando com ele de mizericordia, 
tão natural em V . S . " , aquém eu protesto, que esta mce au-
mentará a grande obrigação que tenho de servir a V . S . " 
em tudo para o que sempre fico muito pronto. D.8 g.e a 
V . S . a muitos annos. São Paulo a 16 de Setembro de 1778 
/ / De V . S . a Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Coronel Manoel Mexia Leite na Ilha 
de Santa Catherina. 

Depois, que no primeiro de Junho antecedente escrevi a 
V . S.a em resposta das suas que athé aquele tempo me 
chegarão, tenho recebido quatro cartas suas, a primeira 
de 2 do referido mez, com o Mapa do anterior, a segunda 
Pelo Tenente Jozê Manoel Pereira de 2 de Julho, com o 
Mapa de Junho; a esta acompanhava a de 9 de Fevereiro, 
com o Mapa de Janeiro, que V . S . a me repetio, que a não 
o fazer, o não teria, porque não sei que descaminho pudece 
ter, a quarta de 7 de Agosto com o Mapa de Julho, nos 
quaes, e nas sobreditas cartas, que tenho prezente, fico certo 
dos movimentos que tem havido, tanto na entrega dessa 
Ilha, que estimo se finalizace, como nas alteraçõens que 
tem havido no Regimento, deichando me bem confundido a 
novidade que nele fez o Govern.or Francisco Antonio da 
Veiga, com o Cap.m de Granadeiros, que não seria percizo 
V . S . " justificarme a sua submição, porque conheço a sua 
regular conduta, na que esperava de Francisco Antonio da 
Veiga, seriamente menão persuadiria, a que uzace do seu 
poder absoluto, com ofeciaes de hum Regimento que eu tive 
a honra de formar, e de que tenho a vaidade de exceder a 
todos os do Brazil, talveè que este seja o motivo de seme-
lhantes procedimentos, que eu lhe não posso evitar, com 
bem pezar meu, porque athé o Snr. Marq.8 Vice Rey, aquém 
logo os fis prezentes, me não tem dado resposta, em cujos 
termos, só me lembro de que V . S.a hade ter hum espe-
cial cuidado em que os seus subditos se conduzão, de for-
ma, que qualquer castigo daquele Governador, caya sobre 
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a inocência, para que não padeça a com que continua o do 
Cap.m de Granadeiros. Por esta Junta mando pagarlhe os 
mezes, que ahi se pagarem a mais Tropa, como já fis dos 
dois que V . S . a ahi tem recebido para o seu Regimento, com 
a declaração, que a todo o tempo, que o referido Governa-
dor satisfaça ao sobre dito Cap.m, V . S . " deve receber os 
seus soldos, para se restituirem ao cofre desta Junta, por 
pertencer a do Rio de Janeiro a satisfação do que vencer a 
Tropa, emquanto se acha na sua respectiva Capitania. Con-
cerve V . S.a nesta parte segredo q. asim convém por muitos 
motivos. 

Tudo quanto V . S.a tem obrado, e me participa, aprovo, 
com a satisfação que merece o acerto com que V.S.11 concerva 
o seu Regimento. 

Aqui não há novidade, mais do que se estar esperando 
a certeza de ter chegado ao Rio novo Vice Rey que hê o 
Senhor de Vasconcelos, e Souza, e dizem que com elle vem 
aguns dos novos Generaes do Brazil, por se acharem no-
meados na nossa Corte, para todas as Capitanias, a execes-
são desta, oq. eu sinto porque toda a demora que eu aqui 
tiver, me redunda na verdade em prejuízo grande da mi-
nha caza, aqual só sacrificarei gostozo, se na minha conti-
nuada existencia, pudece satisfazer os meus deveres, e ser-
vir a Raynha Nossa Senhora, com utilidade dos seus es-
tados. 

Dezejo que V . S . continue em pessuir a mais constante 
saúde. D.3 g.e a V . S . a . São Paulo a 16 de Setembro de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap."m de Granadeiros Cândido Xavier de 
Almeyda, e Souza: na Ilha de Santa Catherina. 

Duas cartas tenho recebido de vm.ce, datadas de 2 de 
Junho, e 2 de Agosto, e o depois de agradecer lhe as obze-
quiozas expressõins, que nelas encontro, sou a dizer lhe, 
que estando certo na sua regular conduta, nada me hê tão 
sencivel, como o que o Governador dessa Ilha tem prati-
cado com vm.ce e m.t0 mais em não lhe poder dar o remedio, 
que dezejava; porem oque cabe nas minhas forças já o 
providenceey, mandando satisfazer a vm.ce nesta Cid.e os 
meezs que nece Continente setem feito pagamento ao Re-
gimento, e tenho de lhe continuar os seus soldos, com avizo 
do seu Coronel dos que ahi recebe a Tropa, porem isto hade 
ser comtanta cautela, que não chegue a noticia do sobredito 
Govern.or, para que este satisfeito da sua paichão quando 
mandar pagar a vm,ce, se cobrem os soldos, que aqui tiver 



— 32 —' 

recebido para se restituirem ao cofre desta Junta, por estar 
obrigado a da do Rio de Janeiro, aos pagamentos todos, 
de todo o tempo que a Tropa se achar no seu respectivo 
destrito. 

Estimo muito que Bento Fernandes Vieyra mandace 
embolsar a vm.ce dos 92$840 reis, que sua mulher lhe man-
dava entregar. Sempre que eu possa mostrarei a vm.ce o 
meu afecto, e o dezejo que tenho deque vm.ce logre a me-
lhor saúde. D.8 g.e a vm™. São Paulo a 16 de Setembro 
de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Mor da Villa de Taubaté 
Bento Lopes de Leão. 

No convento de S. Francisco dessa Villa, tem estado 
hum mulato forro, por nome João, ofecial de Carpinteiro, 
que abuzando do beneficio, que lhe tem feito os Prelados 
delle, se concobinou com hua escrava do mesmo convento, 
de que tem rezultado as mayores dezordens, e dezaforos; 
para os evitar: Ordeno a v m . " que logo que receber esta 
prenda ao dito forro João, e mo remeta a esta Cidade, para 
nela rezidir com sua May, depois de ser por mim casti-
gado, pela libertinage emq. vive; o que muito recomendo 
a vm.™ que D.s g.e. São Paulo a 16 de Setembro de 1778 
/ / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Comandante de Santos. 

Com a carta de vm.™ de 17 do corrente, fico na certeza 
de chegar nessa V. a o Tenente Joaquim Jozê de Almeida, 
e de ficar na caza forte da Fortaleza de Santo Amaro da 
Barra grande. 

Fui entregue da carta de São Sebastião, e agora remeto 
a vm.™ essa para o Juiz de Ubatuba, que vm.™ fará expedir 
sem perda de tempo, para 110 mais breve lhe poder ser 
entregue. 

Fico na inteligência de estar na sua Liberdade o Cap.1" 
Manoel Gomes de Carvalho, e do obito do soldado refor-
mado Domingos Cardozo, como também de que vm.™ senão 
hade descuidar doque respeita a Baonilha. D.8 ge a vm.ce. 
São Paulo a 19 de Setembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha / / 

Para o Juiz ordinário da Vila de Ubatuba 
Antonio da Silva Borges. 

Pela carta de vm.™ de 11 do corrente mez, fico na cer-
teza de vm.™, e seu companheiro o Alferes Jeronimo Homem 
Coelho, se acharem Juizes ordinários dessa Villa, emque 
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me persuado, que o M.° de Campo Fernando Leite Guima-
rãens terá executado as mais ordens, de que foi incarregado, 
e lhe dirigi, para ver socego a esse Povo, e o ponho na mais 
inteira obediencia as Leys de S. Mag. e -F : , sem que os Minis-
tros jque o Governão, uzem do poder que a mesma soberana 
lhe concede, para obrarem absolutas, procedendo com dispo-
tismo, ainda em cazos, em que não tem jurisdição nenhua: 
Eu me persuado que vm.ce concorrerá, e seu companheiro, 
para este importante serviço da mesma senhora, e utilidade 
de seus vassalos, obviando as. as parcialidades emque ahi 
vivem, tão perniciozas ao bem publico. 

Hê certo que o crioulo Joaquim, que vm.ce ahi justa-
mente prendeo, foi de Angela Vieyra, desta cidade, e foi 
vendido para o Rio de Janeiro, e me persuado ainda he 
captivo, e que o furto, ou fes a seo senhor, ou cometeo al-
gum asacino; e porq. perciza de averiguarce, com o mayor 
escrupulo este inportante negocio, e a cadeya dessa Vila hê 
tão pouco segura: Ordeno a vm.ce que sem demora, o re-
meta a desta Cidade, bem seguro acabado o sumario porque 
se lhe prove o furto, o que será fácil por se lhe achar na 
mão, venha para o Escrivão da Ouvidoria. 

Quanto aos 644$400 que se lhe achou em dinheiro, e as 
quatro Barretas de Oiro, também devem ser remetidas a 
esta Cidade com Certidão do Escrivão, porque conste au-
tenticamente a sua inportancia, para aqui se por em depozi-
to thê que lhe apareça dono: Esta remessa deixo a eleição 
de vm.ce, que sendo certo deve ser por conta, e risco do seu 
dono, mas devemos fazerlhe o beneficio de lhe ariscarmos 
o menos que pudermos este dr.? 

A Cadeya dessa Vila, deve vm.ce pellas rendas da mes-
ma Camera, mandala rateficar, e fazela forte, e segura, como 
também aprontar ferros, para semelhante conduçÕens de 
criminozos, de tão abominaveis delitos; o que lhe dou por 
muito recomendado, como também que vm.ce remeta bem 
seguro a Cadeya de Santos o criminoso de Morte João Ta-
vares, e a devaça deste ao Escrivão da Ouvidoria desta Ci-
dade. D.s g.e a vm.ce. São Paulo a 19 de Setembro de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / . 

Para o D. r Ouvidor de Parnaguá Antonio 
Barboza de Mattos Coutinho. 

Receby a carta de vm.ce de 28 de Agosto antecedente, 
na qual me informa o requerimento do Auxiliar Ignacio da 
Costa, em cujo vm.oe andou bem, em não executar o 
meu despacho, por se achar aquele em diversos termos, a 
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cauza daqueles que apontou o dito Ignacio da Costa, e 
afeita a Relação por meyo de Agravo, que as partes entre-
puzerão, e que suposto por regra geral, os Agravos de ins-
trumento não suspendem, com tudo aquele poderá conter 
em si dano irreparavel, e asim será melhor acerto, esperace 
a decizão dele, no que fará vm.ce justiça, e apertando com 
os agravantes já para mostrarem certidão de como aprezen-
tarão o dito Agravo na relação, e sentença do seu melhora-
mento. D.s g.de a vm.ce São Paulo a 18 de 7br.° de 1778 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o mesmo D.1' Ouvidor de Parnagua. 

Recebi a carta de vm.ce de 25 do antecedente mez, em 
que me partecipa a felicidade de chegar a sua caza, onde 
achou as minhas duas cartas, e em comprimento dellas, deu 
principio a formar os sumários sobre a sahida dos prezos da 
Cadeya, e rozalgar, que foi achado ao prezo Bolantim: J á 
segurei a vm.ce me não deve cuidado asircunspecção com q' 
ambos serão tirados, porque vm.ee me deve conceito, o que 
lhe torno a certeficar. 

Fez vm.ce muito bem em suspender de Juiz Ordinário 
ao Dr. Manoel Vieyra em quem espero que com este castigo 
e a advertencia que vm.oe lhe deve fazer, para que regule a 
sua conduta, faça esquecerme athé aqui praticada, e me não 
encite ao que com violência sempre faço, que hé o castigalo, 
não só como mandar exterminar desta Capitania, mas antes 
delia ahir purgar o que athé agora tem feito, que não hé 
pouco e bastava para ser muito a falcicima conta q' o anno 
passado, como Promotor Ecleziastico deu ao Ex.m o R.mo Snr' 
Bispo Deocezano, tão falta de verdade, como consta da in-
formação que vm.ce me deu, e com que moderei o animo 
daquele Prelado, e evitei com bastante prudência a quebra, 
a que só se dirigia hua tão pernicioza entriga. 

Nada mais quero do que conservar estes Povos que S. 
Mag.e F : me tem confiado, e com que me dá bastante tra-
balho, e discomodo da minha caza,, em a melhor armonia, 
e socego; para isto fico persuadido, que vm.ce me hade 
ajudar, não perdendo de vista este inportante serviço, e be-
neficio deses habitantes, que com o mayor cuidado se lhe 
devem evitar os opostos partidos, e parcialidades em que 
vivem, e como que não só vm.ce me confirmará no conceito 
que me deve, mas a continuar a por na Real Prezença da 
Raynha Nossa Senhora, os seus distintos merecimentos. 

Agradeço a vm.ce as obzequiozas expressoens que me 
fas da minha demora neste Governo, em que peço a Deos 
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me ilustre, para dezempenhar a confiança que S. Mag.e fas 
do meu zelo, e ser util a esta Capitania, sendo vm.ce o pri-
meiro a cj.m dezejo mostrar o grande gosto que me redun-
dará de lho poder ser. 

Catherina de Macedo Valdaaga me reprezenta a violên-
cia que lhe fes o R.do P.e Francisco Ferreyra Mattozo, a 
hum rapas escravo da referida, que viajava pelo caminho 
que novamente se intenta abrir, e de que vm.ce já me infor-
mou, não concentindo que o dito escravo paçace por elle, 
como hera costume ainda antes de se intentar fazer a ponte: 

. Pelo conteisto do que a vm.ce levo dito, conhecerá quanto me 
- agonio com estas reprezentaçoens e porque quero livrarme 

dellas, e dezejo não proceder contra este Sacerdote; reco-
mendo a vm.ce lhe segure, que eu sinto as suas absolutas, 
de que deve conterse, para que me não cheguem mais re-
prezentaçoens semelhantes a minha prezença, com que evi-
tará passar pelo mais forte discomodo, de que o não absol-
verá o seu carater, que só respeito emq. to o procedimento o 
fas veneravel, como deve ser. D.s g.de a vmee São Paulo a 
18 de Setembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Sald.a / / 

Para o mesmo Dr. Ouvidor de Parnagua 

Pela carta de vm.ee de 25 de Agosto, e minuta nela in-
cluza, vejo não haver na lavra do Cap.m João gonçalves, 
Oiro que possa fazer conta, nem se chame Mina, cuja averi-
guação estimo se fizece para satisfação dece Povo, e soce-
gar a inquietação com cjue estava o Guarda Mor Luis Ma-
noel Pereira, de que redunda àquele Cap.m poder uzar sem 
escrupulo de sua referida lavra, de que não se fas precizo 
eu veja o pouco Oiro que se tirou, e para na mão do Guarda 
Mor. 

Fico na certeza de se achar solto o castigado negro do 
Cap.m Antonio Francisco ficando também persuadido a que 
este fará conduzir o seu escravo, de forma que não chegue 
a merecer outro castigo. D.s g.de a vm.ce São Paulo a 18 de 
Setembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o mesmo Dr. Ouvidor 

Tenho escripto a v m . " as incluzas. C hega a esta Ci-
dade o seu Meirinho com os dois caixotes, hum de papos 
amarelos, e debaixo destes raridades de que eu muito gos-
tei, e na verdade hão de ser estimaveis na nosa Corte; pelo 
que rogo a vm.ce que todas as que puder alcançar destas 
qualidades mas não perca. No caixote grande vem as Conxas, 
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e Búzios, também de exelentes feitios, e a vm.ce não só 
agradeço o efectivo cuidado, mas o que espero me continue 
em descobrirme muitas mais, apezar das deligencias que o 
Tenente João da Costa está fazendo, que mais julgo curio-
zid.e sua, ou para algum p.ar do que para o Snr' Marques 
do Lavradio, que se não lembraria de semelhantes bacatelas, 
quando lhe falta o tempo p." cuidar no seu regreço. 

Os Papos amarelos cuido em beneficiar como também 
os passaros, e para o tempo oportuno espero conceguir q.tos 

mais forem possíveis, para satisfazer o grande empenho que 
tenho deles. 

Eu me persuado que na Corte se utilizarão de extrahir 
as conchas grandes nas madre pérolas para os esmaltes, sem 
embargo do que, muito obrigado me deicha a lembrança 
de vm.ce como também participarme há nessa Villa hum 
homem, que sabe fazer estas obras. D.s g.de a vm.ee São 
Paulo a 20 de Setembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de 
Saldanha / / 

Para o Cap.am Miguel Ribeiro Ribas, da V. a 

de Curitiba. 

Em consequencia da carta de vm.ce de 18 de Agosto, 
sou a dizer-lhe, que ponderando o que nella me partecipa 
da prontidão com que Antonio Machado serve a Sua Mag.e 

Fedelicima nas Paradas, vm.ce o conservará no sitio em que 
se acha, sem embargo o despacho que contra elle alcançou 
Francisco Cardoso de Menezes, que talves seja afectado 
por algua paichão particular a que não devo concentir; pelo 
que dou aquele despacho por nulo, e de nenhum vigor, e só 
vm.ce fnandará advertir ao referido Machado, que se con-
duza de forma, fazendo boa vezinhança, que não de motivos, 
a que dele se me fação queixas. 

Nada me hé tão sencivel como o descuido em que se 
achão os Ofeciaes de Auxiliares desse Continente, demo-
rando a execução das minhas Ordens, que se elevem exe-
cutar inviolavelmente sem perda de tempo, nem de hua ho-
ra, para que não continue este abominavel vicio em huns 
Ofeciaes, que pela sua honra, e dos Postos que ocupão de-
vião fugir: Ordeno a vm. c e ; que logo que qualquer deles 
reencidir em semelhante culpa, vm.ce o prenderá a minha 
ordem, e mo remeterá a esta Cidade, para nela ser castigado, 
cuja rezolução vm.ce participará a todos, para que nenhum 
possa alegar ignorancia delia. 

Hé certo que em datas de 9 de Mayo antecedente escre-
vi a vm.ce, pelo guarda Mor Manoel Cardozo, que servio de 
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Comissário as Condutas de N.° que porque por terra passa-
rão para o Exercito, e ainda que não tenha sido entregue 
dellas ,eu me persuado não deixará de o ser, sem embargo 
do que incluzas nesta lhas remeto por copia, para que v m . " 
por ellas se regule a respeito da Guarda da Esperança, S. 
Felipe, e rossas; devendo segurar-lhe que pela Junta da 
Real Fazenda tenho já mandado satisfazer, e continuo a 
fazelo, as despezas ligitimadas desse Continente, e o farei 
a todas as mais, que naquele Tribunal se aprezentarem, 
para que secem os clamores que sem razão fazem esses 
moradores. D.8 g.de a V m . " São Paulo a 18 de Setembro de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Sandanha / / 

Para o Inspector do Registo de Curitiba 
Joaquim do Amaral Dias Ferraz. 

Em consequencia da carta de v m . " de 21 de Agosto, 
sou a dizer lhe q. quando os Reos tem tão abominaveis 
culpas, como a de Joaquim Gonçalves Fagundes, se não deve 
entrar no escrupolo de ser mutor do bem merecido castigo, 
que por aquelas se fazem dignos, antes se fas grande ser-
viço a Deos, ao Soberano, e ao Estado, serem ponidos para 
emenda dos cumpleces, e exemplo dos mais; Pelo que Or-
deno a v m . " mande formar lhe o sumario judicialmente dos 
latrocínios públicos, e notorios e mo remeta. 

Eu tenho dirigido as mais pozitivas ordens a Camera 
de Coritiba, a respeito dos mantimentos, que se achão nessa 
caza, dando lhe todas as providencias; inste v m . " para que 
se executem, e no cazo de asim, o não fazerem me avize para 
lhe dar as ultimas, sendo certo que tudo o que hé serviço 
de S. Mag.e nada me importuna. D.s g.de a v m . " São Paulo 
a 20 de Setembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de 
Saldanha / / 

Para o Dr. Ouvidor da Vila de Parnagua 
Antonio Barboza de Mattos Coutinho. 

Com a carta de v m . " de 4 do corrente mez, a que nesta 
faço resposta. Entregou o seu Meirinho geral na Cadeya 
desta Cid.e ao prezo que foi Carcereiro nessa Vila, e o outro 
culpado no rapito dessa mossa, e os seus Sumários ao Es-
crivão da Ouvedoria, de que leva recibo para sua descarga. 

Fes v m . " muito bem em remeter as devaças a esta 
Ouvedoria, porque sem embargo da Ley de 19 de Junho, 
m.dar seja a relação foi porque naquele tempo se não tinha 
formado a Junta das Justiças nesta Capitania, pela Carta 
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Regia de 14 de Janeiro de 1775, que se deve observar, em-
quanto eu for Comandante deste Continente, e S. Mag.e não 
mandar o contrario, o que vm.ce m.t0 bem conhece da refe-
rida carta ,em que deroga as Leys antecedentes em muitas 
partes, regularmente no modo de proceder, e sentenciar su-
mariamente sem apelação, nem agravo; por cujo motivo 
nesta parte nada temos que arguir, mais do que observar 
inviolavelmente a referida Carta Regia, vindo a esta Junta 
das Justiças todo, e qualquer crime. 

Nada nos resta que averiguar a resp.to do rozalgar que 
o Bolantim tinha preparado, visto que a devaça, que estou 
convencido, vm.™ havia de tirar muito escrupulosam. te não 
culpou a ninguém. 

Ve jo a rezolução em que v m . " está de passar nomes 
de Outubro ao Rio de S. Francisco, e na verdade seria mui-
to util ao Real Serviço, prenderence aos culpados p.a serem 
ponidos, devo reparar que achandoce a Ilha de Santa Cathe-
rina entregue, se acha nela novo Governador, que talvez 
não leve a bem, que sendo de Capitania estranha, entre nela 
Menistro desta, singularmente estando findando o Governo 
do Snr' Marquez de Lavradio, ou talvez tenha findado, pela 
chegada do novo Vice Rey, que não sei como tomará esta 
rezolução parecendome a mais acertada, que vm.ce só uze 
com os ditos culpados, que se acharem no nosso Destrito, 
com o que mostro que nenhua ambição tenho de Governar 
nos alheios. 

Se vm.ce entrar na referida, e pelo zelo do Real Serviço 
quizer comunicar ao Governador, quaes são os culpados, e 
elle concentir os prenda, e tire devaças, hé certo que estas 
devem ser repetidas a relação do Rio de Janeiro, pelos Reos 
cometerem as culpas no terreno da sua jurisdição, e elles 
se acharem na mesma. D.8 g.de a vm.ce São Paulo a 20 de 
Setembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Sandanha / / 

Para a Camera de Cananeya 

Em consequencia da parte que vm,® me dão na sua 
carta de seis do corrente mez, de ter falecido o Cap.m Mor 
dessa Vila, sou a dizer lhe, que essa Camera, com asistencia 
do D. r Ouvidor da Comarca, em cumprimento das Reaes 
Ordêns, deve proporme tres sogeitos dos mais benemeritos, 
para deles eu nomear o que melhor me parecer, para ocupar 
o referido Posto de Cap.m Mor, e lhe mandar passar a sua 
Patente. D.s g.e a vm,™ São Paulo a 20 de Setembro de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Sandanha / / 



— 39 —' 

Para o Sargento Mor Francisco José 
Monteiro: de Parnagua. 

Recebi a carta de vm.ce de 29 de Agosto, e fico na en-
teligencia doq. nela me participa nos primeiros quatro ca-
pítulos, em que só se me oferece dizerlhe, que ainda não 
mando a petição despachada, dos moradores que pertendem 
a ponte, e caminho do Biachi, por carecer de hua averigua-
ção que estou fazendo. 

Sem embargo de menão persuadir a que levace desca-
minho a Parada que dirigi ao Cap.m Miguel Ribeyro Ribas, 
nas cartas incluzas, que vm.ce lhe fará remeter lhe mando a 
copia das ordens que naquela ocazião lhe mandava, a res-
peito das rossas da Esperança, S. Felipe, e da gente ali es-
tabelecida, que mando retirar. Vai a petição do Auxiliar 
Ignacio da Costa, despachada, segundo o que me pareçeo 
justiça, a vista dos termos emque se acha a sua caza, e in-
formação que sobre ela me deo o Ouvidor dessa comarca. 

Com a carta de vm.ee de 29 de Agosto recebyas duas, 
uma do Vigário, e outra do Cap.m de Auxiliares de Cana-
neya, e como por ambas se prova o rapto que o soldado 
João Per.a fes dessa moça, sendo em sima sua Prima, crime 
na verd.e abominavel pelas Leys Novicimas de S. Mag.e, sou 
a dizerlhe, que no cazo da parte lho não querer ser, será o 
dito Auxiliar Felis, porem sendo-lhe, não me dispensarei de 
castigalo, segundo a referida Ley ; pelo que se vm.ce lá pu-
der acomodar isto m.t0 bem, dilatandolhe a prizão para sa-
tisfação da parte. D.s g.e a vm.ce. São Paulo a 21 de Setem-
bro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o mesmo Sargento Mor. 

Ainda a vista da carta do mulato Ignacio Feliz da Con-
ceição, Cap.m do Mato, menão persuado ao que vm.ce me 
participa na sua de 29 de Ag. t0, por me parecer inpossivel, 
que hum homem Republicano que serve de Juiz, seja tão 
Barbaro, que não conheça thê onde se estenda a sua juris-
dição, sem que possa por nenhum motivo arogar a si a de 
mandar matar os negros fugidos, ainda na cazo da mayor 
rezistencia destes: Examine vm.ce isto com toda a sircuns-
pecção, e me avize doque achar verídico, para eu lhe dar as 
providencias que me parecer, e as não dou ao cazo de ser 
dezatendido o Alcayde, por me convencer q. o Ouvidor hade 
darlhe as que S. Mag.e determina em semelhantes conflitos. 

Fes vm.ce muito bem em mandar dezaranchar a turba 
de negros, que se achavão jogando na sanzala; e pelo que 
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respeita ao que rezistio ao soldado João Pinto, mandado 
p.r vm.ce, lhe ordeno mande prender ao referido negro, e no 
Pelourinho lhe mande dar cem asoutes, em dois doas, a sin-
coenta cada hum, e concervará vm.ee na prizão hum mez ; 
e quanto a Jozé Francisco lhe não restituirá vm.ce a faca de 
rasto, e o terá prezo na enchovia thê segunda ordem minha, 
para que para outra ves, não seja o valentão de semelhantes 
dezaforos. D.s g.e a vm™. São Paulo a 21 de Setembro de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Comandante do Registo de S. Matheus 
Jeronimo Dias Ribeiro. 

Tenho prezente a carta de vm.ce de 4 do corrente mez, 
em que me participa terem seçado as inquietaçõens, que os 
habitantes de Minas Geraes, fazião a esse Registo, o que 
estimo, e deque nunca duvidei, por estar certo que a S.r 

General daquela Capitania lhe havia de dar as providencias; 
com as mais cuidadozas fará vm.ce trancar, e concervar fe-
chado os caminhos, que mandei prohibir, e S. Mag.e me fes 
a honra de aprovar. 

Quanto ao Tenente Fran.0 0 Gomes de Castilho, e seu 
socio José Peres Lima, se eles trabalhão no nosso Conti-
tente, devem dar ao manifesto da Real Caza da Fundição 
desta Cidade, o Oiro que extrairem, como fazem os mais 
Mineiros, que no mesmo Ribeyrão trabalhão, e no cazo de 
asim o não fazerem os deve vm.ce obrigar a levantarem, e 
retirarce a sua respetiva Capitania. 

Logo que o Registo do Oiro fino se retirou de Jaguary, 
onde injustamente se tinha introduzido, tive esta certeza 
pela parte que daquele Destrito se me deo. 

Estimo vm.oc fizece nos bêins de Gaspar Antonio, se-
gurança, para satisfação da Precatória que lhe mandei, e 
vm.ce deve continuar para complemento da minha, que lhe 
faça pronto pagamento, embolsandose vm.ce a importancia 
da referida Precatória, para remeterme; o que espero com a 
mayor brevidade. 

Estimo muito que as terras dece Destrito vão tendo re-
putação, e que esta comvoque mineiros para entrarem nelas, 
aos quaes satisfaremos, repartindolhe as terras, a proporsão 
dos escravos, que trouxerem. 

Ouvirei ao lecenceado Antonio Joze de Macedo, e o fa-
vor que couber na justiça, lhe farei com boa vontade. D.s 

g.° a vm.ce. São Paulo a 21 de Setembro de 1778 / / Martim 
Lopes Lobo cie Saldanha / / 
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Para o Sargento Mor Com.d(! de Santos. 

Com as curiozidades, que o seu M.e de Campo me mau-
o motivo porque principiou a deligencia de que o incarreguei, 
pela exacta revista do seu terço, sem que houveçe, o deque 
vm.™ se asustou, porque estou bem certo emque o dito Terço 
regulado por vm.ce, nãò tinha que emendar. 

Ao dito M.e de Campo respondo, e lhe Ordeno, que os 
quatro prezos, que se esperão de Ubatuba, entregue a vm. t e 

para os fazer recolher a Cadeya dessa Vila, a saber, Manoel 
Tavares, João de Faria Sodré, e Francisco Ribeiro na caza 
fechada, e Manoel Teixeira Guimarãens, na Enchovia p.a 
acompanhar a Manoel Jozê Cea. 

Os remeiros que se ocuparão nesta deligencia, devem ser 
pagos pela Real Fazenda, o que vm.™ executará conforme o 
estilo, e pratica de semelhantes ocurrencias. 

Estimo se expedice a carta p.a o Juiz de Ubatuba An-
tonio Borges da Silva. 

Com as curiozidades, que o seu M.c de Campo me man-
dar, espero venhão as amostrar das que vm.™ ahi tem ad-
querido. D.s g.e a vm.™. São Paulo a 22 de 7br.° de 1778. 
P . S . Nessa Vila se acha o Tenente da Infantaria Jozê Ma-
noel Pereira de Gusmão, o qual se encaminha ao Rio de 
Janr.0 , pelo que vm.™ fará com que o Administrador das Ba-
leyas lhe dê pronto transporte, para a dita Cidade do R.° 
de Janr.0, pagando ele oque for justo / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha / / 

\ 

Para o Cap.m Joaquim Machado de Moraes de Iguape. 

Em caza de Joáo de Pontes Maciel, e na de sua Irman 
Joana de Pontes, na Ribeira, se acha, ou costuma acestir hura 
Francisco Soares Pinto, que não contente da dezerção que fes 
das Tropas, emque servia no R.° de Janeiro, quer saciar a 
sua malevolencia, com dezacreditar aos moradores da Vi l la ; 
pelo que se fas indispensável ser castigado, e Ordeno a 
vm.™ o prenda, e mo remeta seguro; cuja ordem lhe dou 
por muito recomendada. D. s g.e avm.™. São Paulo a 22 de 
Setembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o M.e de Campo Fernando Leyte 
Guimarãens: em Santos. 

Hontem a noite recebi a carta de V . S.a de 20 do cor-
rente mes, em que me partecipa, a cabal execução das Or-
dens que lhe dirigi, para ser prezo, o Juiz, e mais ofeciaes 
da Camera da Vila de Ubatuba, no que eu nunca tive du-



vida, pela esperiencia me ter mostrado a exacção com que 
V . S.a cumpre todas as que se lhe encarregão. 

Hé certo,, que por equivocação se pos na relação asig-
nada pelo Secretario, o nome de Manoel Joze Cea, q' já se 
achava na enchovia dessa Vila, onde ordeno ao Sarg. t 0 Mor 
Com.de o conserve, e receba na referida Cadeya logo que 
ahi cheguem ao Juis Manoel Tavares, João de Faria Sodré, 
Francisco Ribeiro, e ao revoltozo Manoel Teixeira Guima-
rãens, athé segunda ordem minha. 

Devo segurar a V. S.a que não só me confunde a velhice 
de João de Faria Sodré, e Francisco Ribeiro, mas também, 
que sendo tão pobres, não olhem para estas duas inportan-
tes mizerias pessoaes, para se absterem de quando tem ju-
risdição serem insolentes, e na verdade dezejando eu obze-
quiar a V. S." sempre não sei como o poderei fazer nesta 
ocazião, em que estou na rezolução de fazer hum publico 
exemplo, e mostrar aqueles habitantes, que ainda se acha no 
Mar o novo General que esperão e que devem segamente 
obedecer a todo o que se achar Governando-os. 

Pelo que respeita aos remeiros q' foram em deligencia 
do Real Serviço devem ser pagos na forma de Estilo, abo-
nandoce lhe em seus pagamentos, o peixe, e farinha, e seg.d0 

a pratica, e costume, e esta despeza pode mandar satisfazer 
o Sargento Mor Francisco Aranha Barreto, a quem Ordeno. 

Quanto ao sustento dos -prezos deve ser por conta dos 
mesmos. 

Mandeme V. S.a todos os tóros de páo Tayuba, Urutú, 
Sapucaya, Butua, que sinto não viece da mais groça porem 
com a promeça docuidado de V. S.a fico na esperança de al-
cançar esta, e as Curuanhas, ou aguay segurando a V . S.a 

que esta vm.ce aumentará aobrigação em que me deicha as 
emcomendas que V. S.a trouxe consigo. D. s g.de a V . S.a 

São Paulo a 22 de 7br.° de 1778 / / Martim Lopes Lobo de 
Saldanha / / 

Para o Cap.m Mor da Vila de Mogy das Cruzes 
Manoel Roiz' da Cunha 

As incluzas Cartas me fará vm.ce remeter para Goyaz 
com brevidade possivel, que asim inporta. D.3 g.de a vm.c0 

São Paulo a 24 de Setembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha / / 

Para o Juiz Ordinário da V.a de Taubaté 

Pelos ofeciaes da Camera dessa Vila me hé prezente, 
que do castigo bem merecido, que se deo a hum Criolo forro 



— 43 —' 

chamado Sebastião, por dezobedecer ao feitor, que andava 
admenistrando o concerto do Tanque, dizendo-lhe nomes 
injuriozos, se cjueichou o referido forro a vm.ce requerendo 
vistoria, e intentando querelar, para obviar semelhante pro-
cedimento : Ordeno a vm.ee que no cazo de ter intentado 
a querela, me remeterá esta, sem que ahi fique nen hum 
traslado: E se a não tiver dado lha não aseitará, mas só 
sim prenderá vm.ce ao referido Sebastião forro, e mo reme-
terá para ser castigado, segundo a sua rebeldia, e petulancia. 
D.s g.,le a vm.ce São Paulo a 24 de Setembro de 1778 / / Mar-
tim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para os Ofeciaes da Camera de Taubaté 

Pela carta incluzà para o Juiz ordinário dessa Vila, dou 
as providencias necessarias a respeito do que vm.ce na sua de 
20 do corrente mes me reprezentão, do castigo que se deo 
ao Criolo forro, chamado Sebastião, ao qual mando venha 
prezo para esta cidade, e não só se lhe não aseite a querela, 
mas no cazo de a ter dado se me remeta todo o processado 
nella. D.s g.de a vm.ecs São Paulo a 24 de Setembro de 1778 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Comandante de Santos 

Agora me informa a pessoa encarregada da Inspecção 
da Barca q' pela Junta da Real Fazenda se mandou fabricar, 
para apassagem do Rio Grande, que se carece naquele Dis-
trito de hum ofecial de Calafate, para aconcluzão da dita 
obra; o qual vm.ce logo fará aprontar com ordem de se apre-
zentar na mesma Junta para se ajustar com ele, o que hade 
vencer pelo seu trabalho. 

Também se informará vm, , e do m.mo Ofecial, da quan-
tidade de Estopa, e Breu, que será precizo p.a calafetar a dita 
Barca, a qual pouco mais ou menos hade ter sincoenta pal-
mos de cumprido, e trinta de largo; e mandará comprar o 
que elle clicer que hé necessário por conta da Real Fazenda; 
Ordenando ao Almoxarife dessa Praça que satisfaça a sua 
inportancia, e remetendo tudo para esta cidade, com a bre-
vidade possível. D.s g.de a vm.ce São Paulo a 25 de Setembro 
de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o D.1' Vicente da Costa Taques Goes, 
e Ar.a, Juiz ordinário da Vila de Ytú. 

Tenho prezente a carta de vm.ce de 20 do corrente mez, 
em cuja resposta sou a dizerlhe, que sendo muito louvável 
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a rezolução emque vm.™ se achava de hir comandar aos 
batedores do quilombo, se fas desnecessário indo o Cap.m 

André Dias de Almeyda, em quem confio faça a deligencia 
de forma que prendendo a todos os Capazes de pegar em 
Armas, reconduza a todos aqueles levantados mossos, e 
velhos a essa Villa p.a serem castigados, e depois entregues 
a seus Senhores. 

Para esta acção se conceguir com o melhor sucesso, 
será bom que não só vão secenta pessoas armadas como 
/m.ce me dis na sua carta, mas todas as mais, que se puderem 
convocar, sendo certo, que estou pronto a auxiliar esta in-
jortante delig.ca com as duas Canoas, que se achão no Porto 
ie Araritaguaba, Armas de fogo, Correntes, Colares. Alge-
nas, sacos, e tudo o mais que do Armazém da dita Fregue-
sia se carecer, de que vm.ce, e o referido Cap.m se podem 
;ervir, ficando ao Almoxarife a clareza doque dele se tirar. 

Quanto ao quilombo pequeno emque se apanharão as 
res negras, estas devem ser castigadas, e fazerlhe declarar 
>s seus cativeiros, para a eles se entregarem depois de pur-
garem a culpa da fugida, e como o negro, que servio de guia, 
eve a infedilid.0 de avizar os tres negros, que heide estimar 
e apanhem, deve v m , " prender ao referido guia, e mandalo 
astigar no pelourinho com os asoutes da Ley, para que não 
orne a fazer outra, e sirva de exemplo aos mais. 

Com os capítulos do Regimento dos Capitãens do Mato, 
eito pelo Snr. Antonio Luis de Tavora, sendo General desta 
"apitania, respondo a duvida emque vm.™ está, a respeito do 
elario dos Capitãens do Mato, pelos quaes vm.™ se regu-
ará. D.8 g.e a vm.™. São Paulo a 25 de 7br.° de 1778 / / 
íartim Lopes Lop.s Lobo de Sald.n / / 

Para o M.r de Campo da V. a de Santos 
Fernando Leite Guimarãens. 

Pela carta de V . S.a de 23 do corrente mez, se me confir-
ía a certeza que o seu Sargento Mor me tinha dado terem 
legado os prezos de Ubatuba a essa Vila, deque eu nunca 
uvidei de V.S. a se achar encarregado desta deligencia, que 
)i também executada como V. S.a me refere, e eu esperava. 

Segundo oque V. S.a me refere da incapacidade do 
ap.m de Auxiliares daquela Vila,_ dezordem em que se 
:hava a guarda delia, tendo hido o Tenente para Parati, 
lhe ser percizo encarregar a dita guarda ao Thenente re-

irmado Antonio Jozê Santa Anna, e ser emdispensavel que 
juela Tropa esteja sempre pronta aqualquer Ora, que dela 
irecer o Real Serviço, para que este não padeça, V . S.a me 
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proporá pessoa benemerita para se prover em Cap.m daque-
la Comp.a, e me informará das qualidades do Tenente se 
hê, ou não capas de ficar exercendo a sua ocupação. 

Pelo que respeita ao Cap.m mandante da Ilha de S. 
Sebastião, não basta que elle pessa a sua reforma para a 
obter, mas sim hê necessário, que ele pela sua Idade, e acha-
ques a mereça, não lhe servindo para obtela o seu descan-
çado, porque a deciplina o fará espertar: A vista disto 
V. S.a rezolverá oque lhe parecer, propondome não só os 
oteciaes pelos seus gráos, mas sim pelos seus merecimentos. 
Pela relação junta verá V . S.a o que o índio entregou das 
minhas encomendas, sendo certo, que delas faltão as que nal 
mesma relação consta: Espero V . S.a me mande as que se 
acharem em seu poder, e 110 seu cuidado, que se completem' 
as mais, mandando vir Butua de mais grosura, e de mayor, 
que for possível. 

Tanto os caramujos, como os caracoes são de excelen-
tes : Queira V . S.a dizerme se destas duas qualidades hâj 
bastantes, que possão fazer hum bom Caixão, e no cazo de| 
asim não ser qr.° dever a V. S.a mos mande encomendar, por-
que dezejo os mais que se puderem alcançar. 

Hê certo, que eu não dezejo tirar pam para dar pam, 
também, hê certo que eu estimo a V . S.a, e lhe dezejo . serj 
util, e que isto me fará ver o como posso servilo a respeitoj 
da Alfandega emque me fala. 

O índio leva a canastra emque vierão as encomendas, e| 
vai pago do trabalho de as trazer. 

Como vierão quatro feiches de Butua; V . S.a guardará] 
mais algua daque ahi ficou, athê ver se aparece porsão de: 
mais grossura. D.s g.s a V. S.a. São Paulo a 26 de 7br.° de 
1778 / / P . D . Constame que em S. Sebastião hâ hua fabricaj 
das tintas do páo de Tayuba; dezejo saber quem hê o fa-
bricante, com que ordem o foi ; hua amostra do dito páo; e 
outra da tinta extrahida, oque V.S. a me mandará saber com| 
todas as circunstancias / / Martim Lopes Lobo de Sal-
danha / / 

Para o Sargento Mor Comandante de Santos. 

Hoje pelo índio que trouxe as encomendas que me re-
meteo o seu M.e de Campo, receby a de vm.ce de 23 do cor-
rente, tendo recebido ontem a de 24, emque me participa^ 
terem chegado a essa Vila os prezos de Ubatuba, e reco-
lhidos a Cadeya, segundo a minha ordem de 22 do referidoij 
mez, emque só devo alterar, que vm.ce tire da Enchovia ao j 
Alferes Jozê Antonio Guim.es. mudandoo p.n a caza fecha-
da, onde se achão os seus indignos companheiros. 
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Nada inporta a vm.ee deixace passar na Fortaleza da 
Bertioga ao Juis de Fora dessa Vila, se bem que não seria 
dezacertado negarlhe vm.ce esta faculdade, que devia pedir-
me a mim nesta cidade, para hir fazer essa deligencia a 
Ubatuba, como Ouvidor, que percizamente não acabará sem 
nulidade, por esperar com empaciencia ao referido Ouvidor, 
que logo cj. chegue a essa Vila, aquele Juis de Fora nenhua 
jurisdição tem. 

Estimarei que o Admenistrador das Baleyas dê pronta 
passagem ao Thenente Jozê Manoel Pereira, como estimo 
que vm.ee lha tivece antes da minha ordem a degenceado. O 
índio entregou o sestinho com as amostras dos Búzios, Con-
chas, Caracoes, que tudo acho muito bonito ,sem que seja 
percizo desprezarmos nenhuma das suas qualidades; pelo 
que sou a dizer a vm.ce que todas quero, e me mande fazer 
caixotes capazes de se poderem carregar, e neles me enca-
chote todas estas quemquilharias que julgo serão bastantes, 
porque asim se me pedem do Reino, de forma que cheguem a 
elle sem quebrarem, e me avize v m . " do numero de caixotes, 
para eu lhe mandar as ultimas ordêns a este respeito. Dizem 
me que na Conceição de Ytanhaem se apanhão bastantes 
conchas, que por dentro fingem madre pérola, e como não 
vejo nenhua nas referidas amostras, dezejava que desta 
qualidade se me aprontacem todas as que fose possível. 

O índio vai pago do seu trabalho, e leva a canastra para 
entregar ao seu M.e de Campo, deque espero certeza. D.3 

g.e a vm.ce. São Paulo a 26 de 7br.° de 1778 / / Martim Lo-
pes Lobo de Saldanha / / 

Para o Juiz ordinário da Vila de Ubatuba 
Manoel Dias Baboza: do Secret.0 do Gov.°. 

Receby de vm.ce de 20 do corrente mez, de 7br.°, e ex-
pondo eu o contexto dela ao Ill.mo e Ex.m o Snr. General, o 
mesmo me ordena diga a vm.ce que as 13 dobras, e 4000 reis, 
que o crioulo Joaquim, prezo em Ubatuba deo a esses dous 
mulatos, escravos do Convento dos Religiozos Franciscanos 
dessa Vila, remeta vm.™ ao Juizo da Ouvedoria desta Ci-
dade, para onde também hade ser conduzido o referido criou-
lo, por ordem do mesmo Ex.m o S. r, para se averiguar aq.m 

pertence aquela quantia de dr.°, e outras que se lhe acha-
rão. D. s g.e a vm.ce. São Paulo a 28 de Setembro de 1778 / / 
Jose Ignacio Ribr.0 Ferreira / / 

Para os Ofeciaes da Camera de Iguape. 

Atendendo a representação que v m , " ' me fazem pela 
sua carta de 22 do corrente mes, dos dispotismos que obra, 
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está obrando Carlos Monis de Gusmão, que serve de Juiz 
Ordinário nessa V.a , pertubando todo o socego dela pelas 
suas particulares paichões, e com elas patrocinando as inso-
lencias de seus malcriados filhos: Ordeno a vm.™ que logo 
que o referido Carlos Monis de Gusmão saya dessa V. a , 
como confio da Ordem que com esta lhe dirijo, para que 
venha a minha prezença, ó deponhão vm.ees do dito cargo 
que ocupa, procedendo a eleger hum homem bom dessa 
mesma Villa, para o Juiz de Barrete, que sirva em seu lugar, 
o que dou a vm.™ por muito recomendado. D.R g.e a vm.ces. 
São Paulo a 28 de 7br.° de 1778// Martim Lopes Lobo de 
Saldanha / / 

Para o Juiz Ordinário de Iguape 
Carlos Monis de Gusmão. 

Hê percizo que logo que vm.ce receber esta, venha sem 
demora a minha prezença, por ser asim inportante ao Real 
Serviço da Raynha Nossa Snr.a D. s g.e a vm.ee. São Paulo 
a 28 de 7br.° de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o P.e Vigário da Vila de Iguape 
Antonio Pedrozo de Barros Leyte. 

As continuas ocupaçõens me privão o tempo muitas 
vezes de responder as cartas que se me dirigem, e por este 
motivo deichei de o fazer a primeira que de vm.ce receby; 
agora o faço como também aque tenho prezente de 22 do 
corrente, em concequencia daqual sou a dizer a vm.ce, que 
constandome a pecima conduta dos filhos de Carlos Monis 
de Gusmão, e que este os auxilia para correrem sem temor 
de D.8, nem das Leys de S. Mag.e F : pelo caminho dos 
mais abominaveis vicios: dei já providencias, alias principio 
as providencias, que me parecerão mais justas, para evitar 
tanta dezordem, e agora dou todas as que me parecerem 
comvenientes, devendo segurar a vm.ce, que de nenhuma 
forma o deve tirar do seu socego, as mal fundadas maximas 
do referido Carlos Monis de Gusmão, que evitarei, para 
paceficar a vm.ce e a esse Povo perturbado com semelhantes 
entrigantes. D8 g.e a vm.ce. São Paulo a 28 de Setembro de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Comandante de Santos. 

Pelo índio que trouxe as encomendas do seu M.e de 
Campo, escrevi a vm.™ e agora o faço respondendo a sua 
carta de 26 do corrente remetendo a carta incluza para 
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Iguape, que hê resposta da Parada, que vm.ce me mandou, 
a qual carta fará vm,™ expedir logo. 

Vai respondida a carta do seu M.e de Campo, e eu fico 
entregue dos Mapas da Tropa que se acha guarnecendo essa 
Vila, e suas Fortalezas, como também os das Fortalezas das 
Barras. D. s g.e a vm.™. São Paulo a 27 de 7br.° de 1778 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o M.° de Campo da V.a de Santos 
Fernando Leyte Guimarãens. 

Receby a carta de V. S.n de 24 do corrente, e ainda 
sem as expressÕens que nela encontro, eu me capacitaria 
dos dezejos que V . S.a concerva do acerto no Real Serviço, 
que bem satisfas com a execução das ordêns que lhe são 
emcarregadas. 

Estou certo nos sentimentos de V. S.a, a respeito dos 
prezos de Ubatuba, emquanto V . S.a se entereça no gosto, 
que este será sempre de concervar estes Povos, emquanto 
tenho a honra de governalos, na mais sega obediencia as 
Leys de S. Mag.de F : , e livres das intrigas, absolutas, e dis-
potismos com que os de Ubatuba tem vivido, singularmente 
os da Republica com mayores obrigaçoens de destruírem 
aquellas. 

J á segurei a V . S.a estava entregue das encomendas 
deque constava a relação, que acompanhou a sua carta de 
25 do corrente mez, e pelo que respeita as que se achão 
nessa V. a sou a dizer lhe, que os 19 toros de Tayuba, quero 
V. S.a me concerve em seu poder, em boa arecadação, man-
dandome só para amostra hua pequena parte de algum mais 
delgado, e concervando os mayores em toda a sua grandeza, 
e grossura. 

Para vir esta pequena amostra, o urucú, e as mais en-
comendas, que se achão prontas, V . S . a me avizará dos ín-
dios de que se carece para os mandar, porque quero elles 
tragão toda a Butua, e os Nos de pinho, se ahi já esti-
verem advertindo que destes dezejava bastantes e da mayor 
grandeza, que fose possível, e que fossem tirados dos pi-
nhos já secos. 

Não só dezejo saber como se conhecem os Aguais os 
machos, das femias, oque será fácil de saberce pelas pessoas 
enteligentes das partes emque os há, mas também as virtu-
des dos ditos Aguhaís, oque espera V. S.a me examine 
com toda a individuação, e me remeta mais em lhe sendo 
possível. 

Remeto a V . S.a hua curuanha que hê diferente do 
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Aguahi, pelo que dezejava das ditas curuanhas hua por-
ção grande, de forma que viecem já aos cazais de macho, 
e femia, e todas as suas virtudes. 

Fico esperando mais sapucayas, umaumas, linguas de 
Arraya, e Alvayade de cabeça do cação, que me segurão 
agora hê tempo de estes se matarem. 

Tbrno a repetir a V . S . " que de todas estas couzas, 
careço se me diga as suas virtudes, para oque servem; e 
quanto aos Nos de Pinho se os não houver da mayor gran-
deza, mas mande vir de Curitiba, daonde me dizem são os 
melhores, na certeza deque toda a despeza, feita com as 
ditas emcomendas, com avizo de V . S . a satisfarei pronta-
mente. D8 g.e a V . S . " . São Paulo 28 de Setembro de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Comandante de Iguape 
Manoel Pereira de Faria. 

Tenho prezente a carta de vm.01 de 22 do corrente mez, 
em cuja resposta- sou a dizerlhe, que a carta incluza para 
os ofeciaes da Camera dessa Vila lhe entregará vm.ce, sem 
que perceba o Juiz Carlos Monis de Gusmão, aq.m vm.™ 
entregará aque lhe pertence. 

J á vm.ce sabe que Francisco Monis se acha prezo em 
a Vila de Santos, e pelo que respeita a seu Irmão Fernando 
Jozê, como não obedeceo a Ordem porque vm.ce o chamou, 
dando a frivola desculpa das feridas nas pernas, que o não 
empedirão para de noite exercitar a sua má conduta: vm™ 
o prenda a minha ordem, e o remeta a Santos, a entregar 
ao Sargento Mor Comandante daquella Villa. 

A portaria incluza mostrará vm.™ aos Capitãens de Au-
xiliares, e mais ofeciaes das referidas comp.as athê Alferes 
incluzive, pela qual ordeno dem a vmc e todo o auxilio, e 
aprontem toda a Tropa, que por vm.™ lhe for pedida, depois 
de cuja deligencia se senão cumprir a risca a minha ordem, 
proceda vm.™ com prizão a todo oque a dezobedecer, e me 
avize para o castigar como rebelde. D.8 g.e a vm.ce. São 
Paulo a 28 de Setembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha / / 

Para a Camera desta Cidade. 

Por hum requerimento que me fes o Alferes de Au-
xiliares Antonio Roiz Picanço, para lhe mandar dar posse 
de Tizoureiro da Real Caza da Fundição, e outro em nome 
dos Doutores Joze Vaz de Carvalho, e João Moreira da 
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Rocha para Fiscais, me consta que essa Camera procedera 
a Eleição destes ofeciaes, para aquela Real Caza com tanta 
incoherencia, como de senão achar na dita Eleição o Juiz 
Prezidente, nem mais ofeciaes, do que hum Vereador, con-
vocando Republicanos, para satisfazerem as suas particu-
lares pachoens, que por modéstia calo; e porq' a referida 
Camera não deve por ora proceder a semelhante Eleição, 
mas sim no seo competente tempo, devo advertila para 
que não continue em semelhantes procedimentos, dando por 
nulo o que obrarão na sobre dita Eleição de ofeciaes, e 
quando a houverem de fazer mo parteciparão para obviar o 
que achar comveniente, para extinguir os abuzos que per-
tendão introduzir nas regalias que S. Mag.e Fidelicima lhe 
tem concedido, na enteligencia de as observarem conforme 
a sua Real intenção. D.e g.de a vm,™, São Paulo a 1 de 
Outubro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para a Camera de Apiahi 

E m concequencia da carta de Vm. e e s de 2 de Agosto, e a 
segunda de 8 do mesmo mez, em que me remetem a carta 
que essa Camera recebeo da Vila da Faxina, escuzandose 
de concorrerem para a factura do Caminho, entre aquela Vila, 
e essa; sou a dizer lhe, que atendendo a utilidade, que re-
dunda aos moradores de ambas as Povoaçõens, remeto a 
incluza, que v m ™ farão entregar aos Ofeciaes daquele se-
nado, em que lh eordeno mandem fazer o dito Caminho athé 
essa Vila serem vm.<es obrigados a fazelo com a brevidade 
possivel. 

Estou na rezolução de em muito breve tempo mandar 
repartir o morro, por cujo motivo, mo parece não devo al-
terar por ora no que respeita a sua guarda, que deve ser 
continuada, como o tem sido athé o prezente. D. s g.de a 
vm.™. São Paulo a 2 de Outubro de 1778 / / Martim Lopes 
Lobo de Saldanha / / 

Para a Camera de Faxina 

Constandome que o caminho que dessa Vila vai para a 
de Apiahy se acha indigno, e quazi invadiavel, e que os 
moradores dessa Vila são os que mais se utilizão dele, para 
augmento do seu comercio, e atendendo a que os moradores 
de Apiahy se achão na precizão de guardarem o morro que 
promete Oiro, me pareceo comveniente ordenar a vm.™ / 
como por esta lhe ordeno / que por conta dessa Camera, e 
Povo deve correr a despeza, e cuidado de mandarem con-
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certar, e abrir o referido caminho athé as Campinas, ficando 
a Camera de Apiahy a obrigação de o fazerem dali, para 
diante athé a sua Povoação; confiando de ambas as Came-
ras q' com a brevidade possível, e sem perderem nenhum 
tempo fação o referido Caminho, de forma que eu tenha 
muito o que Louvar lhe; pelo que dou a vm.ces esta deligen-
cia por muito recomendada. D.s g.de a vm.ces. São Paulo 
a 2 de Outubro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Sal-
danha / / 

Para o Cap.'" Jozé Gomes de Moraes 
da Piedade. 

Sendome prezente o dezaforo com que Domingos Gon-
çalves de Carvalho, soldado da Companhia de vm.ce, deza-
tendeo ao Cap."1 da Ordenança Antonio Lopes da Lavre, por 
este dar cumprimento as ordens que lhe forão dirigidas a 
respeito dos Porcos, que aruinavão as plantas dos morado-
res dessa Freguezia e a pequena satisfação que se deo a 
este Cap.m recolhendo a cadeya por huma única noite ao 
referido Domingos Gonçalves de Carvalho, que o excitou 
em continuar em mayor libertinage: Ordeno a vm.ee, que 
logo que receber esta, prenda na Cadeya ao sobre dito Au-
xiliar, de que me dará parte, para eu lhe determinar o cas-
tigo tão bem merecido. D.s g.de a vm.ce. São Paulo a 2 de 
Outubro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Antonio Lopes de Lavre 
da Freguezia da Piedade. 

A carta incluza entregará vm.ce ao Cap.m Jozé Gomes de 
Moraes, na qual lhe ordeno recolha a Cadeya ao seu Auxi-
liar Domingos Gonçalves de Carvalho e me de parte para 
lhe determinar o castigo que merece pela dezatenção que a 
vm.ee fez, como me reprezenta na sua carta de 20 de Mayo 
antecedente. D.s g.de a vm.oe. São Paulo a 2 de Outubro 
de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para a Camera desta Cidade. 

Tenho prezente a carta de vm.ce me dirigirão de 3 do 
corrente mez, em resposta da minha do referido, e como 
dela não se tirou o fruto que eu esperava para bem do Real 
Serviço, me vejo obrigado com bem pezar meu mostrar a 
vm.ces o pouco ou nenhum zelo com que se empregão nos 
seus deveres. 
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Primeiro, porque havendo dons Juizes Ordinários, não 
havia necessidade de que vm.™" por Eleição sua constitui-
cem terceiro. 

Segundo, porque não sendo de percizão a nomeação de 
Tizoureiro da Real Caza da Fundição, com tanta brevidade 
vm.™ se adiantarão, o motivo melhor o sabem v m . " ' devendo 
chamar, ou esperar que viece a esta Cidade o Juiz o Cap.m 

Jozé Alvares de Crasto, visto o inpedimento de seu Com-
panheiro Jozé Francisco de Sales, com o que não veria a 
faltar nenhú vereador para vm.™ chamarem hum dos an-
tigos. 

Terceiro, e mais comveniente pela carta que essa Ca-
mera me remeteo em 28 de Janeiro deste prezente anno, 
de que remeto Copia, e seo Alferes Antonio Roiz' Picanço 
deu tão má conta dos bens desse Conselho como vm.® na 
mesma me reprezentão, como agora o achão benemerito de 
se fiar delle a importante Caza da Real Fundição desta 
Cidade. Estes estranhos procedimentos me fazem hua tal 
confuzão, que na verdade me não satisfaço; e porque só 
quero que se sirva a Sua Mag.e F : Como estamos obriga-
dos, devo advertir a vm.™ para que lhe não suceda outra 
e que emediatamente dem a referida Eleição, por nula, e de 
nenhum vigor, caçando a nomeação que tiverem dado de Ti-
zoureiro da Real Caza da Fundição ao Alferes Antonio Roiz' 
Picanço como a todos os mais, suspendendose qualquer ou-
tra Eleição a este respeito em quanto não chega a esta 
Cidade o Dr. Ouvidor da Comarca Estevão Gomes Teixeira, 
ou eu não mandar o contrario. D. s g.de a vm™. São Paulo 
a 6 de Outubro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Sal-
danha / / 

Para o Cap.m Francisco Correya de Lacerda 
de Jundiahy. 

Em consequencia da carta de vm.™ de 5 do corrente 
mez, em que me partecipa a rebeldia de Domingos da Costa 
não querer dar o filho Jozé Francisco para soldado da sua 
Companhia, valendose do indulto de Mamposteiro das Bulas; 
Previlegio que não deve valerlhe, pelo alcançar depois de 
seu filho ser Auxiliar; sou a dizer a v m . " que no cazo 
deste Domingos da Costa continuar no absurdo de dezobe-
diente, não mandando seu filho aclarar a praça de auxiliar, 
como de não entregar esse fâmulo tam mal entencionado, 
como vm.® me segura proceda vm.™ na catura do referido 
Domingos da Costa, e a custa deste mo remeta seguro a 
esta Cidade, devendo segurar também ao sobre dito fâmulo. 
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Por carta do Cap.1" Romoaldo Jozé de Pinho me consta 
acharse ja com praça na sua Companhia Domingos da Silva 
Guedes, e que a vm.ce me dera esta certeza. D. s g.de a vm.™ 
São Paulo a 7 de Outubro de 1778 / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha / / 

Para o Cap.m Mor Regente da Villa das Lages 
Antonio Correya Pinto. 

Pela Junta da Real Fazenda me foi prezente a carta 
de vm.ce datada de 18 de Julho proximo passado, emque 
expunha, o atentado de jurisdição, que o Provedor da Fa-
zenda de Viamão cometeo nas terras desta Capitania para 
corroborar por todos os modos possíveis as suas mal fun-
dadas pertençõens: Advirto a vm.™ sobre este particular, 
que de nenhuma sorte deve concentir, que os moradores des-
se continente, que se acharem situados dentro dos seus 
Lemites se sugeitem as incompetentes ordens daquela Pro-
vedoria, as quaes não podem ter efeito, senão no seu res-
pectivo destrito. 

E para que os Fazendeiros desta Capitania senão su-
prendão com o temor das penas impostas no dolozo Edital 
do dito Provedor, vm.™ lhe intime da parte desta Junta, que 
serão castigados asperamente, se obedecerem ao que no dito 
Edital se lhe determina, por ser manifesto, cjue o fim de 
tão continuadas perturbações, não hê outro mais doque que-
rer aquele Ministro conseguir pela frouxidão dos Povos, hua 
pertenção destituída de toda a justiça como já se fes pre-
zente a S. Mag.e. 

Em 11 de Julho do corrente anno, dirigi a vm.™ hua 
carta sircunstanciada, ,emque dava solução a todas as ma-
térias propostas a Junta da Real Fazenda nas suas antece-
dentes, e pela sua copia que incluza remeto, ficará vm.™ 
na certeza doque deve obrar a este respeito; mas como a 
dita carta julgo que se descaminhou, e já esta não chegará 
a tempo de se efetuarem algumas providencias nela indi-
cadas, especialmente noque pertence a arrematação dos Ren-
dimentos Reaes; quando vm.™ veja, que as d.as providencias 
não poderão executarce na próxima arrematação, concluirá 
esta pela mesma forma que athê aqui tem praticado; fi-
cando porem na inteligência doque deve obrar nos annos su-
cessivos. 

Considerando eu, que para o respeito dos Registos hê 
necessário serem guarnecidos con destacamentos de Tropa 
paga,, já tinha determinado fazer marchar desta cidade al-
guns poucos soldados dos que aqui existem para o dito f im; 
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mas como vm,™ se lembra, que sem despeza, nem incomodo 
podem dicar nesse continente os do Regimento de Voluntá-
rios, que vem conduzindo a Tropa Reyuna, me parece muito 
acertado, que asim o execute, tirando os que forem neces-
sários para as guardas dos Registos, e pondo em seu lugar 
para a condução da Cavalhada aqueles Peõens, que forem 
bastantes para suprir a sua falta. 

Na carta incluza ordenava vm.ce vendece os couros, e 
mais generos pertencentes a Real Fazenda, que se achacem 
em ser, e como agora me aviza ter a Camera disposto dos 
couros, a razão de 460 reis,, doque deo conta a Real Fa-
zenda, em 10 de Julho, cuja conta ainda senão recebeo, 
v m . " fará por em arrecadação o seu produto, para o apli-
car a seo tempo conforme as ordens que lhe forem diri-
gidas. 

Restame noticiar a vm.™, que fui entregue da sua carta 
de 2 de Junho, e que nela receby a sua Patente, para pro-
curar em Lisboa a sua Regia confirmação, vistos os em-
baraços que tem incontrado para conseguir esta graça. Eu 
ponho na Prezença de S. Mag.e os seus serviços, que me 
parece serem bem dignos da dita m.cc, e ainda que a sua 
nomeação foi feita contra a pratica estabelecida, e que Sua 
Mag.e quer se observe na promoção destes Postos, com-
tudo pela razão de ser vm.™ o Fundador daquela V.a , e 
não haver ainda nela Camera, que o pudece propor para o 
Posto de Cap.m Mor, julgo que por todas estas razõens, 
se fará a sua suplica, e a minha informação digna de ser 
atendida. D. s g.e a Vm™. São Paulo a 10 de 8br.° de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor comandante de Santos. 

Pela carta de v m . " do primeiro do corrente mez, me 
foi constante a chegada do D. r Ouvidor desta Comarca a 
essa Vi la ; noticia q. me foi totalmente agradavel, por me 
tirar do cuidado em que metinha posto a sua demora, que 
sempre a julguei com trabalho no mar. Eu estimo que 
v m . " o mandace buscar no Escaler, e estou certo lhe hade 
ter feito todo o obséquio. 

Fico entregue da relação dos passageiros, que trouxe 
a Sumaca da casca, e também dos dois maços de cartas, 
e a do Thenente Coronel Veiga. 

Pelo que respeita ao Calafate, fico esperando por elle, 
com o que lhe hé percizo para a obra, que havendo, nos 
Armazéns, hê mais acertado se tire delles, vindo as porçoins 
de estopa de cada hua das qualidades, que o mesmo cala-
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fate dis carece, e são melhores; para o que alem dos sin-
coenta índios, que hoje mando marchar ao Cubatão, para 
a condução do D. r Ouvidor, vão mais os que constar do 
avizo que levar o Comandante q. os condus, dos quaes ti-
rará vm.ee o que nececita o dito Calafate, e os que restarem 
serão para me conduzirem huas encomendas, que por falta 
destes estão demoradas, e manda o seu M.e de Campo. 

Fico certo em estar feita a troca dos Comandantes das 
Barras como também em chegar o índio com a canastra 
com tão moroza viagem, que não atribuo mais, que a man-
dreice. 

Nada tenho que dizer a respeito das Conchas, caracoes, 
e mais mariscos, porque estou certo em a eficacia de vm.ce. 
Vai carta para o D. r Ouvidor, e para o seu M.e de Campo. 
D.s g.e a vm.ce. São Paulo a 12 de Outubro de 1778 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o M.c de Campo Fernando Leite 
Guimarãens: em Santos. 

Depois de ter respondido a carta de V . S.a, que acom-
panhou a canastra, tenho recebido duas de 30 de Setem-
bro, e 4 do corr. te em comcequencia das quaes sou a 
dizerlhe, que hoje com sincoenta índios, que partem desta 
Cidade a conduzir ao Doutor Ouvidor, vão mais para tra-
zerem as tres Cargas de Butua finas e a caixinha de Urucü, 
e pedaço de toro da tinta decjue athê agora não estou en-
tregue. 

Devo dizer a V . S.a que dos Nós de Pinho careço já 
por estar com ofecial em caza, que os hade trabalhar, pelo 
que estimarei a brevidade destes, como das mais encomen-
das, e suas virtudes. 

Nada tem V. S.a que recomendarme a seu respeito, por-
que em tudo oque eu puder, sempre mostrarei a V . S.a a 
minha grande vontade. D.8 g.e a V . S.a. São Paulo a 12 
de 8br.° de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o D.r Ouvidor desta Comarca 
Estevão Gomes Teixeira: em Santos. 

Depois de agradecer a vm.ce a sua carta de 5 do cor-
rente mez, que tenho prezente, cheya detão obzequiozas ex-
pressõins; com as mais sinceras devo segurarlhe, sinto os 
contra tempos que vm.ce padeceo na viagem do Rio de Ja -
neiro athé essa Villa, e o cuidado emque me tinha a sua 
demora, pela incostancia do mar; estimo que apezar cias 
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Borrascas deste vm.ce se ache em termos de subir a esta 
Cidade, onde o dezejo infinitam. te para contarme a vitoria 
de tão inplacavel inimigo, deque lhe dou o parabém. 

Hoje faço partir, escoltados por tres soldados os sin-
coenta índios, que vm.™ me segura carece para o seu trans-
porte, que espero faça com felicidade, para eu ter a dever a 
vm.™ nesta terra, e darlhe gosto, em tudo oque for do seu 
agrado. D.s g.e a vm.™. São Paulo a 12 de Outubro de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Mor da Vila de Sorocaba 
Jozê de Almeyda Leme. 

Com a carta de vm,™ de 4 do corrente mez, se me apre-
zentou o ofecial de Torneiro, chamado Domeciano, que fica 
em minha caza trabalhando, e porque nececita para as obras, 
de huas ferramentas, que constão da carta incluza, vm.™ a 
fará entregar aquém pertence, e cobrar delle as referidas 
ferramentas, que espero vm.™ me remeta sem demora. 

Pelo que respeita ao que o dito ofecial deve a Francis-
co Pinto Ferras, vm.™ lhe segurará, que do dr.° que elle aqui 
ganhar ,o farei embolsar da inportancia do seu credito, sem 
que seja percizo executar ao fiador delle. 

A carta- incluza remeterá vm.™ por Parada, para a Fa-
xina, a entregar ao R.d 0 P.u Jozê Joaquim Monteiro de Mat-
tos ,que inporta a brevidade. D.s g.e a vm.™. São Paulo a 
12 de Outubro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Sanda-
nha / / 

Para o Cap.1" Mor da Vila da Tibaya 
Lucas de Siqueira Franco. 

Com a carta de vm.™ de 12 do corrente mez, me foi en-
tregue o requerimento de Guarda Mor Frotuozo Furquim 
de Campos, e os prezos que por ele vm.™ prendeo, os quaes 
pus em suas liberdade, para voltarem a suas cazas, aten-
dendo as boas informaçÕens que vm.™ destes medá e das que 
tenho por pessoas de credito, o que participo a vm.™ para 
que asim o tenha entendido, e se acazo entre estes o refe-
rido Guarda Mor continuar duvida sobre os prédios de cada 
hum, vm.™ faça conter a cada hum, no que hê seu, avizan-
dome doque se afastar desta minha determinação. D.s g.e 

a Vm.™. São Paulo a 14 de Outubro de 1778 / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / 
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Para M.° de Campo Fernando Leite 
Guim.cs em Santos 

Pela carta de V. S.a de 12 do corrente, fico na certeza 
de não ter ávido na Vila de S. Sebastião quem estraya a 
tinta do pao amarelo, mais que o Sargento que ali esteve, e 
dei baixa. Fico entregue da receita de como a estrahia, e 
de terem hido para o Rio muitos paos; cazo que aquela 
Capital pessa mais se lhe não mandarão, sem primeiro se 
me participar, para oque V. S.a dará as ordens percizas. 

Agradeço a V. S.a a remessa das Umaumas, Caruanhas 
deque fico entregue, e na certeza de V . S.a me remeter mais 
quando lhe for possível, e as Umaumas estiverem sem o 
fedito que concervão em frescas. 

Estimo a noticia que V . S.a medá de haver na Cana-
neya, e Iguape o pao chamado Jytahy, deq. na verdade quero 
amostras tanto das frutas, como da rezina, que sejão capa-
zes de mandar aprezença de S. Mag.e, para segundo a sua 
ordem ver se hadem ser remetidas estas duas qualidades de 
tinta para o Reyno, ou se sepoderá dar licença para os par-
ticulares as remeterem. 

Ontem por Parada escrevi a V. S.a e como expedi ín-
dios por eles espero venha o toro de pao amarelo, e Urucü, 
como também que V. S.a aprece a prontidão dos Nós de 
Pinho deque careço com a mayor brevidade, como deque 
sejão bastantes, emque venhão nós grandes, que asim se 
percizão para a obra que delles estou fasendo; e porque 
nececito de outra da Butua, estou convencido deque V . S.a 

fará aprontar a da mayor grossura. 
Dezejo a continuação da sua saúde e que D. s g.e a V. 

S.a. São Paulo a 14 de Outubro de 1778 / / Martim Lopes 
Lobo de Saldanha / / 

Para o Thenente Joze Per.a da S.a 

de S. José dos Pinhaes. 

Atendendo ao que vm.ce me reprezenta na sua carta de 
25 do antecedente mez da petulancia comque Francisco Fer-
nandes, mulato forro tem vivido nessa Lavra, emque vm.ce 

lhe fes o beneficio de o concervar, sou a dizer a vm.ce que 
prendendo o dito mulato, mo remeta seguro para ser cas-
tigado, segundo merece. Estimarei que vm.™ conclua essa 
cata, e de la tire aventajada conveniência, para lhe redun-
dar a de se ver livre dos seus credores, antes que eu me re-
tire deste Governo, da onde não tenho noticia athé agora 
me redunde este gosto; pela que veyo da Corte deque ten-
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dosse nomeado Governadores para toda a America só nesta 
Capitania senão fala, oque eu sinto, porque dezejo o meu re-
greço. D.s g.e a vm.ce. São" Paulo 14 de 8br.c de 1778 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Comandante de Santos. 

Sendo como vm." mo participa na sua carta de 12 do 
corrente mez, serto o intento que os prezos da Enchovia ti-
verão de minar a cadeya, doque eu não duvido, depois de 
vm.™ asim mo aseverar, e ser Joaq.m Joze Freire oque des-
cubrio a malevolencia dos mais prezos, fes vm.™ muito bem 
em atender ao seu requerimento, mudandoo daquela prizão 
para a Caza fechada de sima, onde se concervará thê segun-
da ordem minha, confiando de vm,™ que não só a respeito 
deste prezo, mas dos mais, dará as mais pozitivas provi-
dencias, para que seguros esperem que o Dr. Ouvidor desta 
Comarca suba para sima, e se dê principio as Juntas de 
Justiça, para por esta serem aqueles ponidos, segundo as 
suas abominaveis culpas. 

Concerve vm.™ prezo a Fernando Jozê de Moraes na 
mesma prizão emque medis o metera, em comp." de seu 
Irmão, thê eu ver aque lhe hei de dar mais apertada para 
que estes rapazes, e o louco de seu Pay não tenhão a petu-
lância de fazerem vaidade do castigo, que com tanta pie-
dade lhe tenho dado thê agora. Todas as Sumacas da cas-
ca q. do R.° de Janeiro vierem despachadas para a Vila de 
Cananeya com escala por essa Vila, por trazerem Carga para 
ela, e esta Capitania, logo que descarregarem oque trou-
xerem, e pagarem os Emolumentos que hê Estilo, as deixe 
vm.™ seguir viagem para a dita Vila de Cananeya, com des-
pacho de vm.", sem que seja percizo mandarem buscar des-
pacho meu; que quero atender ao prejuízo que nesta de-
mora se lhe segue. D.s g.e a vm.". S. Paulo a 14 de 8br.° de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.am Romoaldo Jozê de Pinho, e 
Azevedo: em Araritaguaba. 

Pela carta de vm." de 18 de Setembro fico na certeza 
de Domingos da S.a Guedes se achar com praça de Auxiliar 
da sua Comp."; e porque este hé sumamente mandrião, torno 
a repetir a vm.™ a recomendação que na minha antecedente 
lhe fis, de obrigar a ter o seu uniforme completo, e não dis-
pensalo do Real 'Serviço todas as vezes que lhe tocar. 

Pelo que respeita ao que se deve dar baixa, dos que 
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vm.ce me representa com motivos de a poderem obter em 
lugar daquele sou a dizer a v m . " que dê baixa ao que lhe 
parecer mais benemerito dela, e faça menos prejuízo ao 
serviço, confiando de vm.ce, obre neste particular com a 
mayor sircunspecção. D.8 g.e a vm.™, São Paulo a 14 de 
Outubro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Sald.a / / 
se encarregar desta deligencia, para complemento do em-
penho emque estou nesta obra. D.8 g.e a Vm. c e . São Paulo 
a 16 de Outubro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de 
Saldanha / / 

Para o D.r Ouvidor de Parnagua 
Antonio Barboza de Mattos Cout.°. 

Remeto o requerimento incluzo de vm.ce o despachar, 
seg.do o meu despacho, obviando demandas morozas. 

Na Curitiba me consta que nos muitos pinheiraes que ali 
há, se achão infinitos Nós de Pinhos, q. já secos andão pelo 
chão e porque tenho gosto de fazer alguas obras destes, por 
se achar aqui prezentemente hum bom ofecial do Torneiro, 
quizera dever a vm.01' o favor de mandarme ajuntar dos re-
feridos Nós de Pinho, duzentos, ou mais, e remetermos com 
a mais possível brevidade, por algua Embarcação a Vila de 
Santos; bem entendido que todos os que vierem heide esti-
mar, eque entre eles venhão muitos de mayor grandeza, na 
certeza deque logo que vm.ce me avize da despeza que nisto 
se fas, a satisfarei, oque não será fácil o faça am.ee de vm.ce 

se encarregar desta deligencia, para complemento do empenho 
emque estou nesta obra. D. s g.e a Vm. c e . São Paulo a 16 de 
Outubro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Francisco Jozê Monteiro 
de Parnaguá 

Com esta faço a resposta a sua Carta de 16 de Setem-
bro, que veyo junta com a petição que lhe fes o Alferes 
Bento Laines, a quem despachei prezentemente acjue me fes 
a mim e ao D.1' Ouvidor dessa Comarca, Remeto o requeri-
mento das partilhas das 120 Braças de terra, ordenando lhe 
que com os Louvados senão conformarão, e tem duvida em 
sy, para que faça medição judicial, e com verdade, e intei-
reza dê a cada hum o seu. 

Quanto ao mais que a carta de vm.™ me relata, a res-
peito do Cap.m Ribas não ter recebido as minhas ordêns, 
já lhas repeti na minha antecedente Parada dirigida a vm.™, 
que estou certo lhe havia de fazer entregar. 

cm i 2 3 4 5 6 iinesp* 9 10 11 12 13 14 15 
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A carta incluza fará vm.ce marchar sem perda de tempo, 
e recomendada deforma que seja entregue ao Cap.m Mor 
Regente da Vila das Lages, com a mayor brevidade, que 
asim inporta. D.8 g.e a Vm.™. São Paulo a 16 de Outubro 
de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Comandante de Santos. 

Pelo Cabo Vicente Jozê Saes receby a de vm.™ de 11 
do corrente, com a mostra das Baunilhas, emque veyo hua 
só verde, e pelo que vm™ em segura da pouca quantidade 
que há delas, oque confirma a carta do Thenente Miguel 
Lopes ,vejo não posso conceguir o estabelecer este pequeno 
ramo de comercio, para beneficio desses Povos, oq. sinto 
porque dezejo fazelos felizes. A referida Baunilha me pa-
rece muito bem ,e espero vm.™ recomende que p.a o tempo 
se apronte toda aque for possível, e beneficiada de modo, 
que sem prejuízo se possa remeter a Portugal, ma remeta, 
e a certeza do seu custo p.a se satisfazer. 

Creyo que já os índios virão de volta com o Breu, Es-
topa, e ferramenta do Calafate, pelos dias que hâ, que os 
mandei para o Cubatão, como avizei a vm.ce na minha an-
tecedente. 

Bom será que vm.™ mande fazer os cachotes para se 
encherem de Conchas, e que prontos me avize para eu lhe 
mandar dizer o sobscripto que se lhe hade por, e marca, 
e estarem hábeis a marchar na primeira PImbarcação que se 
oferecer. 

Vi a carta do Cap.m Mor da Alcleya de Peruibe, aque 
estimo vm.™ dece resposta com as providencias que lhe pa-
recerão ; vm.™ lhe dará todas as mais que achar necessárias 
para evitar o descomodo que os Gados da sua V e z i n h a n ç a 
cauzão nas suas rossas, thê a de lhe fazer pagar pelos donos 
destes, e prendelos, as percas nos seus mantimentos. 

Faça vm.™ expedir sem perda de tempo a Parada in-
cluza para Parnagua. D. s g.e a vm.™. São Paulo a 16 de 
Outubro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / . 

Para o D.' Vicente da Costa Taques Goes, 
e Aranha, Juiz Ordinário da V.a de Ytú. 

Constame que no termo dessa Vila, e nos seus matos, 
se acha muita arvore daque costuma dar Balçamo; e por-
que não só dezejo esta certeza, mas também ver a dita 
macieira doque este se extrae; quero que vm.™ encarregado 
desta deligencia ma recomende a pessoa entelignte para que 
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cortando alguns toros dela, me possa vir a minha preze.cn, 
como também hua porsão do tal Balçamo já estrahido da 
referida madeira, no que vm.ce me obrigará muito, como 
também de mandarme hum pouco de Oleo de Cupaiba, que 
me dizem o há ahi também nos referidos mattos. D. s g.e a 
Vm. c e . São Paulo a 16 de Outubro de 1778 / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.™ Mor da Vila de Sorocaba 
Jozê de Almeyda Leme. 

Nos mattos do termo dessa Vila me segurão haver paos 
deque se fas Balçamo; dezejo que vm.ee por pessoa enteli-
gente, eque bem conheça mande cortar algum pequeno toro 
dele para remeterme; como também alguma porsão do re-
ferido Balçamo já extrahido, como do de se extrahir. Tam-
bém me dizem há Oleo de Cupaiba, deque tomara algum; 
oque espero vm.ce averigue, remetendome algua porsão para 
aver, e vm." me avizará da despeza que nisto se fizer, para 
a mandar satisfazer. D.s g.e a vm." . São Paulo a 16 de 
8br.° de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m da Ordenança de Jaguary 
Jozê Leme da Silva. 

E m concequencia da carta de vm.ce de 18 do cor -
rente mez, que tenho prezente, emque medá parte da pecima 
conduta de Miguel Carlos de Azevedo, chegando a tanto a 
sua Libertinage, que não satisfeito da petulancia com que 
fala nas desposisõens do meu Governo, hê tão insolente, 
que aroga a si despachos meus, que nunca obteve para hor-
rorizar o Povo dessa Freguezia, conseguindo com isto a de-
zordem, e confuzão emque vivem esses habitantes delia, 
contra as Ordens de S. Mag.e F : , e principal ponto de vista 
do meu Espirito, que só hê, deque os meus subditos vivão 
na mais pacifica paz, e socego: Ordeno a vm.™, que logo 
que receber esta prenda ao referido Miguel Carlos de Aze-
vedo, e seguro mo remeta a esta Cidade para ser castigado 
como merece a insolente vida em que vive, sem respeito as 
Leys Divinas, nem humanas. 

Outro sim, toda a pessoa q. quizer edeficar cazas nessa 
rua, que elle tem embaraçado por malevolencia do seu mao 
gênio, o poderá fazer, nos terrenos que não tenhão ligitimo 
senhor. D.s g.e a Vm.™. São Paulo a 21 de Outubro de 
1778 / / Martim Lopes de Saldanha / / 
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Para o D.1 Antonio Barboza de Mattos 
Coutinho: Ouvidor da Com.™ de Parnagua. 

Serve esta de Capa á Carta da Raynha Nossa Senhora, 
que pelo seu Concelho Ultramarino me foi dirigida, para eu 
o fazer a vm.ce, de quem espero a certeza de lhe ser entregue. 

Os dias antecedentes por Parada escrevi a vm.ce, aquém 
rogo, que com a brevidade possível satisfaça o empenho em 
que estou da remessa dos Nos de Pinho, q. dezejo de todos 
os tamanhos, e que entre estes venhão muitos grandes. D. s 

g.e a Vm. c e . São Paulo a 21 de 8br.° de 1778 / / Martim Lo-
pes Lobo de Saldanha / / 

Para os Ofeciaes da Camera de Atibaya. 

Serve e*sta de Capa a Carta da Raynha Nossa Senhora, 
que pelo seu Concelho Ultramarino me foi dirigida, para 
remeter a essa Camera, de quem espero me certefique da 
sua entrega, como também do seu contheudo, que vm.™ 
me remeterão por copia. D. s g.e a Vm. c e s . São Paulo a 21 de 
Outubro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Foi outra semelhante Carta, no mesmo dia, para a 
Camera de Jundiahy etc. 

Para a Camera de Parnaiba. 

Serve esta de Capa a Carta da Raynha Nossa Senhora, 
que pelo seu Concelho Ultramarino se me dirigio, para re-
meter a vm c e s ; da suá entrega espero certeza, como também 
do contheudo nella, que confio me rexneterão por Copia. 

Depois disto devo segurar a vm.™ que a sua carta de 
19 do mes antecedente me encheo da mayor satisfação, pela 
grande que vm.™ me mostrão, deque o meu Governo se 
extenda a mais prolongado tempo, oque muito lhe agradeço, 
porem como hê empossivel ser perpetuo, e quando fose não 
deicharia de redundarme em hua grande ruina da minha 
caza. Dezejo que S. Mag.e compadecendose desta, atenda 
aos meos contínuos rogos, para absolverme dandome suces-
sor, comfiando na Divina providencia, seja tão exacto, que 
não só emende os meus dezacertos, mas que com a sua re-
gular conduta, faça esquecer o pouco bom que eu tenha 
obrado. 

Certifiquemce vm.ees deq. em toda a parte heide mos-
trar a grande obrigação emque me cõnstitue as suas expres-
sõens, sendolhe util em tudo oq. couber nas minhas forsas. 
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D. s g.e a Vm.™. São Paulo a 21 de Outubro de 1778 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.aB! Mor Regente da Vila das Lages 
Antonio Correya Pinto. 

O portador desta hê o R.a o P.e F r : Ignacio Dias do 
Amaral Grugel, da ordeb de Nossa Senhora do Carmo, 
aquém o Ex.m o Bispo Diocezano nomeou para Parocho dessa 
Vila, e porque me persuado que elle hade saber merecer o 
agrado de vm." , lho recomendo para o proteger em tudo o 
deque elle nececitar. Na sua companhia vai hum Manoel 
Antunes Xavier, que mereceo deita-lo fora da habitação 
emq. aqui vivia, e mandalo para esse Continente, da onde 
vm.ce o não deichará sahir. 

A semana passada escrevi a vm.ce remetendo-lhe as ul-
timas ordêns, que na antecedente lhe tinha dirigido pela 
certeza que vm.ce medava de não estar entregue dellas, e 
como nella lhe dizia tudo, e se menão oferece nada de novo, 
deixo de repetilas outra ves pelo embaraço também de al-
gua moléstia com que fico. D.s g.e a Vm.™. São Paulo a 23 
de Outubro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Juiz Ordinário de Parnaiba, Joze Maurício 
da Silva, do Secretario do Governo. 

O Ill.mo e Ex.m o Sr. Martim Lopes Lobo de Saldanha, 
Govern.or e Cap.m General desta Capitania, me ordena par-
ticipe a vm.ce, que logo que receber esta, venha sem perda 
de tempo a sua prezença trazendo todos os papeis, e do-
cumentos pertencentes a sociedade que teve com Bento 
Xavier de Andr.e dessa Vi la ; ficando vm.ce responsável a 
toda a falta que houver na execução desta ordem. D.3 g.e a 
vm.ce São Paulo a 26 de Outubro de 1778 / / Jozê Ignacio 
Rib.° Ferreira / / • 

Para o Cap.m Mor da Vila de Taubaté 
Bento Lopes de Leão. 

Com a carta de vm.ce de 3 do corrente mez, chegou a 
esta Cidade o mulato forro João, que fica na cadeya, e eu 
na certeza de que no regresso do Dr. José Vaz de Carvalho 
a hei de ter de estar inbolsado o Cap.m Thomas Fernandes 
Novaes, do que lhe de.ve o defunto Cap.m João Francisco 
Vieyra, como também o será este meu comrespondente do 
que lhe está devendo Luis Vas de Toledo pelo exacto cui-



— 64 —' 

dado, e deligencia de vm." , aquém recomendo não perca 
nenhua para bem desta cobrança. 

Tenho em meu poder hua esteira feita de taquara, pin-
tada de varias cores, feita no Rio de Janeiro, pelos índios 
que ali se achão; e porque dezejo mais alguas desta quali-
dade, e me persuado as poderá fazer os índios que nessa 
terra fazem os Balayos de varias cores, dezejo que vm.ce 

me mande a esta Cidade dois índios dos melhores mestres 
que ahi houver dos referidos Balayos, ordenandolhe tragão 
taquaras preparadas e tinta para nesta caza a vista da sobre 
dita esteira me possão fazer algua, q. contentando-me pode-
rão fazer fortuna, dandolhe muito emque ganhem a sua vida. 
D. s g.e a vm.cc. São Paulo a 27 de Outubro de 1778 / / Mar-
tim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Then.e de Dragoêns Auxiliares de Mogy 
Mirim. Francisco Jozê Pereira. 

Fica o R.d0 P. e Jozê Joaquim Monteiro de Mattos en-
tregue das duas moedas, carta, e recibo pertencente a conta 
que tinha com Balthezar de Lemos, e na inteligência do \ 
resto que daq.le dinheiro pertence a D. Gertrudes Thereza, 
aqual também o fica da remessa que vm.® está a fazerlhe, 
e do mais que vm.ce a este resp. t0 tem obrado em execução 
das ordêns que lhe dirigi, e eu com satisfação da prontidão 
comq. v m . " as observa. D.8 g.e a Vm.®. São Paulo a 27 de 
8br.° de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Sandanha / / 

Para os Capitãens da Infantr.a Aux.a r de Iguape 
Gregorio Gonçalves da Rocha, e Ignacio Joze Pupo. 

Tenho prezente a carta de vm.ces, de 3 do corrente mez, 
em cuja resposta sou a dizerlhe; primeiro que nada me hé 
tão sencivel como a falta de armonia entre os Ofeciaes, e 
Comandante da Vila emque se achão. 

Segundo; que vm.®1 são os verdadeiros chefes das suas 
respectivas Companhias, para a deciplina, e economia delas, 
e como taes são responsáveis pelas das suas faltas. 

Terceiro que o Cap.m Comandante dessa Vila Manoel 
Pereira de Faria, só tem a jurisdição de pedir adjutorio a 
v m . " ! para tudo oque o carecer no serviço de S. Mag.e, sem 
que possa entenderce com nehua couza, e hê só o para que 
lhe mandei hua Portaria, que sentirei se valha para arogar 
asi mais jurisdição do que pela mesma lhe concedo. 

A vista de tudo acima referido sou a dizer a vm." ' , que 
devendome o conceito da honra comque se empregão nas 
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obrigaçoens dos seos Postos, fico convencido que continua-
rão deforma q. eu tenha muito, sempre que louvarlhe e me 
satisfaça a boa armonia entre todos vm.ces oque muito lhe 
recomendo. D.s g.de a v m . " . S. Paulo a 27 de Outubro de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor da V.a de Ytú 
Antonio Pacheco da Silva. 

E m resposta da carta de vm.ce de 19 do corrente mez, 
sou a dizerlhe, que como Manoel Portes Machado abuzando 
da pied.e q. uzei com ele de o escuzar do Real Serviço, para 
amparo de seus Pays, e fas tanto pelo contrario, como vm.ce 

me participa, fes muito bem em recolher a Cadeya dessa 
Vila, onde Vm." o concervará thé segunda ordem minha, e 
ver o destino que devo darlhe. D.s g.e a vm.ce. São Paulo a 
27 de 8br.° de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Juiz Ordinário de Ubatuba 
Antonio da Silva Borges. 

Nada me hé tão sencivel, como oque vmce me participa 
na sua carta de 12 do corrente mez, de se ter arrombado a 
Cadeya dessa Vila, e fogido dela o criminozo João Tavares, 
e o crioulo Joaquim, oque na verdade se podia evitar, se 
vmce, atendendo a pouca segurança da Cadeya dessa Vila, 
senão' contentace só com meter no tronco aqueles dous cul-
pados, que para seguralos deviam pór guardas a Cadeya, de 
Ordenança, ou Auxiliares que hê p.a que S. Mag.e os man-
dou crear nesta Capitania. 

Deve vm.™ tirar com a mayor sircunspeção esta devaça 
emque será inpossivel senão descubrão os agressores da-
quele aronbamento. 

Francisco Gonçalves da Crus entregou no Depozito que 
judicialmente mandei fazer, o dinheiro e Barras q. conti-
nhão o seu recibo, e abonandocelhe os gastos que fes con-
sigo, e mais que o acompanharão, se lhe satisfes o seo tra-
balho com vinte mil reis que lhe arbitrou a Justiça, em cuja 
mão fica o sumario, como também o corte de vestia, e cal-
são de xita. D. s g.e a v m , " São Paulo a 27 de 8br.° de 
1778// Martim Lopes Lobo de Sald.» / / 

Para o Cap.m do Ordenança do Facão 
Vitorianno dos Santos Souza. 

Como vm." e os mais que pertedem a caza forte nessa 
Freguezia para segurança dos facinorozos, não tem duvida 
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a fazela a sua custa, me parece mais acertado por este modo, 
atendendo a inposibilidade da Camera de Guaratinguetá, e 
não pencionarmos aos habitantes dessa Freguezia com a des-
peza que na dita Caza houver de se fazer, para aqual só 
devem convidar os que gratuitamente para ela quizerem 
concorrer. D.8 g.e a Vm. c e . São Paulo a 29 de Outubro de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m de Ordenança de Jaguary 
Jozê Leme da Silva. 

Receby a carta que vm.ce me dirigio na data de 26 do 
corrente, participandome ser fama publica, que da parte 
de Minas Geraes, intentão vir outra ves ocupar o Registo 
que incompetentemente tinhão Eregido no destrito dessa 
Freguezia, e que o Intendente do Rio das Mortes toma todas 
as medidas conducentes p.a o referido efeito. 

Ainda que o seu avizo vem confirmado pela carta que 
lhe enviou o Fiel do mesmo Registo, com tudo não posso 
persuadirme que o General de Minas, depois de ter man-
dado retirar o Destacamento, e Fiel das terras desta Capi-
tania por conhecer a incompetência daquele estabelecimento, 
e os prejuízos que da sua concervação se seguirão aos Reaes 
intereces, consinta agora se torne a mudar para o mesmo 
sitio. 

Mas como as intrigas dos Mineiros poderão influir nes-
ta matéria, de tal sorte que se tornem a ronper os limites 
desta Capitania: Ordeno a vm.ce que logo que receber esta 
carta apronte hum Destacamento com sufeciente numero de 
Praças ,e Comandado por hum Cabo, ou Ofecial prudente, 
e esperimentado, e o faça rondar com a mayor vigilançia 
na raya da parte de Cã desta Capitania, para inpidirem a 
qualquer violência q. se intente fazer nas terras do meo 
Governo, não consentindo se tornem a introduzir os Minei-
ros no deichado Registo, nem em outro qualquer sitio, com-
preendido dentro dos Limites desta Capitania: Ordeno 
também a vm.ee que com toda a brevidade faça demulir a 
caza que se levantou para o Fiel, e Destacamento de Minas; 
sem que na execução destas ordêns haja estrondo, ou moti-
vo algum de vexação ao povo de hua, o outra parte; reco-
mendando lhe muito o cuidado que deve ter, emque os sol-
dados, e ofeciaes encarregados desta deligencia, não entrem 
no territorio daquela Capitania, e que por todos os modos se 
evitem os princípios de novas dezordêns. Deos guarde a 
Vm.c e . São Paulo a 30 de Outubro de de 1778 / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / 
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Para o Administrador do Rio Grande, Caminho 
de Goyaz, João Ferreira da Sylva. 

Pelo condutor Felipe Pires de Ávila serão entregues a 
vm.™ os generos necessários para se finalizar a Barca, que 
por Ordem da Junta da Real Fazenda se está fabricando para 
a passagem desse Rio, dos quaes tomarão conta, e passa-
rá como Comandante do Registo, para descarga do referido 
condutor. 

O Ofecial de Calafate por nome Zacarias, que vai nesta 
conduta, leva a ferramenta comrespondente ao seo oficio, e 
logo pode começar a trabalhar, visto estar a Barca conclui-
da pelo que pertence ao Carpinteiro; e recomendando a 
vm.ce m.t0 bom tratamento deste preto, por ser escravo de 
estimação, e prestimo, ao qual mandará asestir com o sus-
tento necessário, e o mais deque carecer athé o seo regreço 
formando conta doque com ele despender para ser pago pela 
Junta da Real Fazenda, por conta dos salarios do dito ofe-
cial. Como a vista dos seus justos requerim. tos nomeou a 
Junta da Real Fazenda outro Administrador para ahi subs-
tituir em seo lugar, por ele se dirigem as providencias con-
ducentes para obviar os extravios dos Reaes Direitos, e em-
quanto ele não marcha, acautele vm.™ quanto estiver da sua 
parte qualquer descaminho que os viandantes queirão in-
tentar fazendo seguir pela Estrada geral, e comfiscandolhes 
a fazenda e cavalgadura, no cazo de prezistirem em marchar 
por atalhos prohibidos. D. s g.e a Vm. c e . São Paulo a 31 de 
Outubro de 1778// Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Manoel Rodrigues 
de Araújo Bellem. em Mogy Guassú. 

Na Junta da Real Fazenda, recebeo Felipe Pires de 
Ávila os generos que constão da relação incluza, para entre-
gar no Registro do Rio Grande ao Administrador João 
Ferreyra da Silva, e ao Comandante da Guarda do mesmo 
Registo, afim de se concluir com toda a brevidade a Barca 
que naquele Registo se mandou fabricar. 

O mesmo condutor leva em sua companhia hum preto 
por nome Zacarias, ofecial de Calafate, que por ser Escravo 
de prestimo o recomendo muito a vm.ce, não só p.a socorrer 
com tudo o que lhe for necessário para o seu sustento, e 
trãnsporte mas também com aquilo que lhe possa ser pre-
cizo por outro algum incidente; ficando certo na satisfa-
ção de toda a despeza que fizerem nesta conformd.e 
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Logo cjue ahi chegar esta conduta vm.ce a faça expedir 
sem perda de tempo, dando lhe o auxilio deque carecer para 
a sua segurança, e fazendo marchar com ela o ofecial de 
ferreiro, no cazo que este ainda senão ache no Rio Grande. 

Espero que não haja neste particular o mais leve des-
cuido, por ser de muita importancia que se conclua com 
brevidade aquela obra. D.8 g.e a vm.ce. São Paulo a 31 de 
Outubro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m da Ordenança de Santo Amaro 
Martinho Alvares de Figueiredo Leme. 

Em concequencia da carta de vm.ce de 30 do corrente 
sou a dizer-lhe, que me parece muito bem que vm.ce vá dar 
sal ao Gado do Real fisco, e que daquele venda o que estiver 
nestes termos, deforma que o seu preço seja o melhor por-
que se deva reputar, parecendome na verdade diminuto o 
de 3!jj>200 reis por cada Res. 

Fico certo na pronta execução q. vm.ce está dando ao 
meu despacho a respeito de se tapar, e dividir as suas ter-
ras com as de Balthezar Rodrigues Borba, para de hua ves 
se finalizarem tantas disputas, sendo certo que cada hum 
deve ficar com a sua terra, não excedendo os lemites da do 
outro. D.8 g.e a vm.ce S. Paulo a 31 de Outubro de 1778 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor das Ordenanças de Iguape 
Gregorio José Gambino. 

Tenho prezente a carta de vm.ce de 15 do corrente mez, 
emque me participa a morte do Cap.m Mor João Jorge Pe-
niche, aque dei a providencia de ordenar a Camera, que como 
Ouvidor da Comarca me consultace tres pessoas benemeritas, 
para em huma delas prover o referido Posto; emquanto isto 
não sucede, vm.ce como Sargento Mor dessa terra, hê em 
quem recae ligitimamente o Governo dela, em cuja inteli-
gência vm.ce deve ficar, e que o Cap.m Manoel Pereyra de 
Faria, só deve dar a execução as ordêns que eu lhe dirigir, 
ou o Sargento Mór Francisco Aranha Barreto, sem que 
para o mais da economia das ordenanças ele se entrometa, 
por pertencer esta a vm.ce q. D.8 g.e São Paulo a 31 de 
Outubro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Manoel Pereira de Faria : de Iguape. 

Face percizo participar a vm.ce que Gregorio José Gam-
bino hê Sargento Mor das Ordenanças dessa Vila, em quem 
recae ligitimam. te o Governo dela, e de toda a sua Econo-
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mia pelo obito do Cap.m Mor. João Jorge Peniche, em cuja 
inteligência vm.ce deve estar deixandoo cumprir com todas 
as funçõens do seu cargo, com aqual só vm.ce deve entender 
na execução das Ordêns que lhe forem dirigidas por mim, 
ou pelo Sargento Mor Francisco Aranha Barreto; pelo que 
espero vm.ce asim o cumpra, sem que daqui naça entriga 
que me disgostará. D.8 g.e a Vm.™. São Paulo a 31 de Ou-
tubro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / . 

Para o Cap.m Mor de Jundiahy Antonio 
Jorge de Godoy. 

Em concequencia da carta de vm.ce de 28 de Outubro 
emque me reprezenta a percizão de Sargento Mor da Or-
denança dessa Villa, soou a dizerlhe, que logo que me forem 
propostos tres pessoas benemeritas para delas escolher hua, 
pela Camera dessa Villa com acistencia de vm.™, conforme 
o Regimento das Ordenanças proverei o referido posto. D.8 

g.e a Vm.c e . São Paulo a 31 de Outubro de 1778 / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Mor de Taubaté 
Bento Lopes de Leão. 

A semana antecedente escrevi a vm.™, e agora só o faço 
segurandolhe que com empaciencia espero a certeza de no 
Rio de Janeiro se ter inbolsado ao Cap.m Thomas Fernandes 
Novaes, doque lhe está a dever o defunto Cap.™ 
João Francisco Vieyra : E porque oq. está devendo aquele 

/ Luis Vas de Toledo, hê meramente de bizarria que com ele 
uzou o referido Cap.m Novaes, sem mais lucro que servir 
a esse trapaceiro, vou recomendar a vm.™ muito repetidas 
vezes, a segurança desta divida, fazendoa satisfazer logo, e 
já e dando hum fiador bem abonado, e na falta destas duas 
circunstancias, vm.™ prenderá ao dito Luis Vas de Toledo, 
e seguro mo remeterá a esta Cidade, para nela ser recolhido 
a Cadeya, da onde não sahirá sem satisfazer o que deve, e 
espiar o ingano que foi fazer ao referido Novaes. 

Quando o Dr. Jozé Vas de Carv.0 ahi chegar de regreço 
vm.™ lhe entregará a carta incluza, que inporta tanto a esta 
cobrança, como a outra que lhe tenho encarregado. D.8 g.de 

a vm.™. São Paulo a 2 de 9br.° de 1778 / / Martim Lopes 
Lobo de Saldanha / / 
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Para o Secretario do Rio de Janeiro: 
Thomas Pinto da Sylva. 

Sr. Thomas Pinto da Sylva •— Ao Cap.m Francisco Xa-
vier dos Santos se entregou na Junta da Real Fazenda, hum 
saco de chamalote incarnado, fechado, e lacrado, e incluza a 
primeira via dos Oficios que se dirigem a S. Mag.e pelo 
Real Erário; e porque dezejo que pela primeira Embarca-
ção se enviem para a Corte com toda a segurança, me lem-
brei de encarregar a vm.ce este particular pela esperiencia 
que tenho da sua actividade. 

Como o portador asignou recibo na Junta, vm.ce lhe 
dará a clareza que julgar necessária para sua descarga; e 
ao Mestre da Embarcação por quem for remetido o saco 
obrigará também a passar o conhecimento do estilo, para 
responder a todo o tempo pela sua efectiva entrega no Real 
Erário. D.s g.de a vm.™ S. Paulo a 4 de Novembro de 
1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Mor da Vila de Jacarehy. 
Lourenço Bicudo de Brito. 

Receby a carta de vm.™ de 8 de Setembro, e com ela as 
conchas com a maça extraída do Urucü, que o dezejo de es-
tabelecer algum ramo de Comercio, nesta Capitania, para 
fazer aos seus habitantes felizes, me obriga a esta curiozi-
dade, deque não sedo, sem embargo de não haver nesta ci-
dade Pintor, que com ciência esperimente a referida maça; 
e porque desejo remetela a Lisboa, espero a vm.ce me reme-
ta mayor porsão dela e não só defenda que se destruão as 
arvores do Urucú, mas também que fumentem a plantação 
destas. 

O portador desta hade entregar a vm.™ hum garrafão 
empalhado, e hum inburulho, q. v m . " fará entregar com a 
carta incluza a Francisco Pedrozo Navarros, asistente em 
caza-do R. Vigário, que hê para mandarme cheya da refe-
rida tinta, extrahida, elogo que vm.™ for entregue do refe-
rido garrafão cheyo mo remeterá por pessoa segura, que o 
traga com todo o resguardo para que senão quebre, nem se 
entorne a referida tinta, e me avizará doque o dito homem 
vem ganhando, para ser satisfeito do seu trabalho. D.8 g.e 

a Vm.™. São Paulo a 6 de Novembro de 1778 / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / 
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Para o Cap.m Mor da Vila de Sorocaba 
Joze de Almeyda Leme. 

Com a carta de vm.ce de 2 do corrente me foi entregue 
o. saco com a casca do pao de Balçamo, e parte em pó; hum 
embrulho com a rezina; hua vazilha com o Oleo extraído 
ao fogo, como também o torete do referido pao. Da re-
messa de tudo devo agradecer a v m . " a brevidade, como 
também o Oleo de Cupaiba; e como de tudo dezejo fazer 
esperiencia, só agora devo dizer a Vm. c e , que eu tomara que 
tanto do Cupaiba, como do referido Balçamo se extraice dos 
mesmos paos todo o que eles deitacem, sem mais benificio 
que o de ferilos; para o que me segurão hê o tempo opor-
tuno o mes de Dezembro, e que o Balçamo hê o melhor todo 
oque se tira de paos de Ley, os mais grossos e antigos que 
hê possível, como dirá a vm.ce o p.or desta Francisco de 
Almeyda e Abreu. 

Dizem me que pelo termo dessa Villa hâ muitas col-
meyas; e porque quando estas se lhe tira o mel em tempo 
oportuno, se lhe pode tirar ao que se chama boca de Irati, 
dezejava de vm.ce me recomendace algua porsão deste reme-
dio. 

Também me segurão que nece termo hâ bastante Bau-
nilhas, se asim for emcomendeme vm.™ aque se puder apa-
nhar, a pessoa intiligente para o fazer no seu tempo divido, 
e benificiala como se costuma, para poder durar sem curru-
ção, na certeza que se lhe pagará toda a despeza. D. s g.e a 
Vm.™ São Paulo a 6 de Novembro de 1778 / / Martim Lo-
pes Lobo de Saldanha / / 

Para o Comandante do Reg.° do Rio Pardo 
Jeronimo Dias Ribeiro. 

Não deicha de confundirme a demora com que vm.™ 
vai deichando viver ao devedor da Precatória, que há tantos 
tempos lhe remeti com reetiradas recomendaçõens, para 
cobrar oque por ela se deve; pelo que sou a dizer a vm.™ 
que esta hê a ultima ves emque façolhe em semelhante ma-
téria, ficando persuadido aq. vm.ce com toda a brevidade me 
hade remeter oque consta se deve da mesma Precatória, 
para menão dar ocazião de me disgostar. D. s g.de a vm.™. 
São Paulo a 6 de 9br.° de 1778 / / Martim Lopes Lobo de 
Saldanha / / 

Para o Cap.m Mor Regente da Vila das Lages, 
Antonio Correya Pinto. 

O Furriel do Regimento de Voluntários, Manoel Car-
valho, medeo parte deque se achava nesse destrito com sinco 

2 3 4 5 6 7Unesp% 9 10 11 12 13 14 



— 72 —' 

camaradas, vindos do R.° Grande, conduzindo a cavalhada, 
Reyuna da Companhia de Macedo, eq. fazia tenção de de-
morarse ahi athé ser tempo oportuno de marchar para esta 
Cidade. 

Como o dito Furriel ,me aviza que requerendo em Via-
mão o seo municiamento, lhe não deferirão; eq. veyo fa-
zendo todos os gastos a sua custa athé esse continente: 
porq. lhe não suceda o mesmo nesta Capitania: Ordeno a 
vm.ce o mande socorrer, e aos seos camaradas com o manti-
mento que El Rey lhes manda dar, cobrando dele os com-
petentes recibos, para lhe ser levada em conta esta despeza: 
E no cazo de lhe ser necessário algum milho para os cavalos, 
vm.™ lhe mandará dar das roças de El Rey, que se planta-
rão nesse continente para o mesmo efeito: bem entendido, 
que se os referidos soldados vierem encumbidos de algumas 
Tropas particulares, deverão pagar a inportancia do milho, 
que para ellas receberem, pois as asistencias, que aqui lhe 
determino,' se devem entender somente para os cavalos de 
El Rey, que tiverem praça. 

Todo o sobredito ficará vm.™ na intelig.™ de praticar 
com as mais Companhias que seguirem para esse Contin.te. 
D.s g.e a vm.™. S. Paulo a 7 de Novembro de 1778 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Furriel Manoel Carvalho: 
nas Lages. 

Nesta ocazião dirijo ordêns ao Cap.m Mor das Lages, 
e o Cap.m Miguel Ribeyro Ribas da Vila de Curitiba, para 
lhe asistirem com municiamento, e aos seos camaradas, pas-
sando vm.™ recibos de tudo oque pelos ditos Capitãens lhe 
for entregue. 

Também mando, que se municie com milho, e sal os 
cavalos de El Rey somente, doque lhe faço avizo; porque 
no cazo de trazer na sua conduta algumas Tropas de par-
ticulares, não as inclua com às Reyunas; porquanto a des-
peza que com elas fizer deve pagar por conta de seos do-
nos. S. Paulo a 7 de 9br.° de 1778 / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha / / 

Para o Cap.m Miguel Ribeyro Ribas : 
de Curitiba. 

Como no destrito das Lages, se acha a cavalhada Rey-
una da Companhia de Macedo, conduzida pelo Furriel Ma-
noel Carvalho, e sinco soldados, prontos a marchar para 
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esta Cidade logo q. o tempo o permetir: Ordeno a vm.ce 

que chegando elles a esse Continente os faça municiar, com 
o mantimento, que lhe for divido, e que vm." julgar lhe será 
necessário athé entrarem neste quartel. 

E quando eles careção de milho, ou sal para a cava-
lhada, lhe mandará asestir, com o que for percizo: Nestas 
asistencias deverá vm.ce empregar o milho da produção das 
rossas de El Rey no cazo de se achar ainda algum em ser; 
pondo todo o cuidado emque não sejão incluídos neste mu-
niciamento algumas Tropas particulares; porquanto a des-
peza que se fizer com cavalos que não pertenção a El Rey. 
e que como taes não venhão matriculados, deve correr por 
conta de seos donos. 

O sobredito praticará vm.™ com a mais Tropa do Re-
gimento de Voluntários, que da Campanha do Sul se reco-
lher para esta Cidade. S. Paulo a 7 de Novembro de 1778 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Coronel Manoel Mexia Leite: 
em a Ilha de Santa Catherina. 

Tres cartas tenho recebido de V . S.a, a primeira do pri-
meiro de setembro emque me participa o destacamento que 
fes do seu Regimento para essa Ilha, e nela limpar o Quar-
tel que divia ocupar todo o corpo, e de ter cido mandado 
Paroquiar a Freguezia de S. Miguel o Padre Capelão, e com 

o Mapa cio mes de Ag. to. Na de 16 do referido mez de se-
tembro me remete V . S.a a reprezentação do Alferes Do-
mingos Alvares Branco Munis Barreto que vai defirida 
como pede atentas as informaçoêns de V . S.a, e precizão 
daquele hir acodir a caza de seu Pay. 

Também V. S." na mesma me segura terce recolhido 
todo o Regimento a essa Ilha, noqual não há mais novi-
dades que a de estar restituido o Cap.m de Granadeiros ao 
serviço: V. S.a terá recebido a minha carta, emque lhe fa-
zia serto ter lhe mandado pagar pela Junta desta Capitania 
dois mezes de soldo. 

Na 3." carta de 2 de Outubro me segura ter V. S.a re-
cebido a minha de 16 do antecedente aq. me reporto, e só 
devo segurarlhe, que nada tem V.S.n que agradecerme a 
respeito da Deceplina do seu Regimento, porque só lhe faço 
justiça, satisfazendome da regular conduta com que o con-
cerva. 

Eu ainda não tenho perdido as esperahças do meu re-
greço, porque tenho repetido as minhas súplicas, se bem que 


